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— O Comuscio do Porto. 


“IX ANNO 


- PORTO — trimestre ... 2. o ss 
PROVINCIAS (franco) — trimestre. 
BRAZIL — semestre ... 


PREÇO DA ASSGNATURA 


Numero avulso 40 réis” 


) I Escurrono, Ferraria de Baixo n.º 108 


PROPRIETÁRIOS: H. C. MIRANDA — M. S. CARQUEJA. 


TERÇA FEIRA I5 DE MAIO DE 1862 


Anuncios e correspondencia, linha ... 
Repetições ias Ae 
Annuncios de sahida de navio, cada tm. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, rc, 


Os eme, assignantes gozam 25 p- ed beneficio, » 
bemcomo as publicações litterarias, 


Nº 109 


PORTO 13 DE MAIO , 
Exposição Um ersal de Londres 
1862: 


« A parte da exposição, que desde já se apre- 
senta quasi completa, é a secção das bellas- 
- artes, e 

Os pintores inglezes expoem mais de 1:400 
quadros, não sendo para admirar que em tão 
“avultado numero a qualidade deixe de corres- 
ponder i quantidade. ea 

Os esculptores britannicos apresentam 120 
estatuas e outros tantos bustos e baixos re- 
lêvos. 

A primeira visita do publico ás galerias 
d'estas obras d'arte deu já preferencia, 4 Ve- 
nus de Gibson entre as estatuas pertencentes 
4 Gram-Bretanha. : 

As gravuras, e algumas primorosas, como 
as sabe lavrar o buril inglez, são mais de 
400. 

A Hespanha terá um lugar distincto n'esta 
secção. Já se considera como verdadeiro pri- 
mor d'arte «Los Comuneros», bello e grande 
quadro de Gilbert. 

Portugal não apresenta nem um só qua- 
dro, uma estatua, wna gravura, nem sequer 
um desenho ! 

Para nos compensarmos d'esta falta nota- 
remos que .a secção industrial, e mórmente a 
agricola da exposição portugueza, está muito 
mais bem disposta do. re a mesma secção dos 
productos vindos de Hespanha. 

Os commissarios da directoria não conce- 
dem entrada gratuita aos expositores. 

A teima n'esta resolução causou geral des- 
gôsto não só entre os expositores estrangeiros 
que vicram; a Londres, mas tambem nos ex- 
positores inglezes. |. caes r 

- Estão ainda muitos objectos encaixotados 
e alguns por collocar nos lugares onde devem 
ser expostos. mo 

Entre os que por emquanto merecem a ad- 
miração publi 


mencionaremos os seguintes : 


Um relogio e um candelabro em estylo go- 
thico, outro-no gôsto arabe e um terceiro re- 
cordando a epocha da rainha 

| Todos tres foram fabricad 


laterra, 


- deiperemino,jagor 
pessoas durante 


Ebiro, 
com às azas reça- 
das esculptur; 


E labr 
E E pês de é 
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exposeram duas 


SESCURRO: sudo a rn oro su 
- Quem ABES Maço, pelos so que o feitio, 
de contemplar em extasi cubiçoso a pyra- 
E d 40 pé ioga resenta as 800 
tl e o extrahidas. regiões au- 
xiferas de Victoria, na Australia, no valor de 
a A id goal “ g 
CORREIO ne, ATE TAS «Go, Tunóiraos 
RE qua de volume 
enorme e out O e singular belleza. 
— Um pedaço de ca 
Escossia mede 36 pés de comprimento. 
Dao peida notar um odio da ca- 
edral de Milão co) dante dê rgura é 
- E e Log E or relêvo, 
que representa a, passagem 
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om 10 O PAL EA FILMA 


+, Mademoiselle Alexandrina du Rosier era, 
em 1852, uma das pessoas, cujo nome qua- 
si sempre, vinha a pello nas conversas, que 
entre si trayavam os burguezes de Moulins. 
Não porque no seu comportamento houvesse 
cousa, que durmesçae, assumpto para pales- 
es ilhoteiros, menos ainda em que 
a maledicencia afiasse o dente empeçonhado ; 
mas porque era bella, e porque todos a sup- 
unham rica. E isto era bastante, junto ao 
eco da idade, e á bondade da sua indole, 
para ella chamar sobre si a attenção de toda 
a cidade, k 
- Mademoiselle du Rosier contava vinte e 
um annos, e passava por um dos mais van- 
tajosos partidos do departamento. - Estava ]j- 
gaia por parte da mi, filha de uma boa casa 
. de Gannat, com a antiga nobreza do Bour- 
bounais, e enlaçada por parte do pai, n'ou- 
tro tempo dono de officinas de artefactos de 
ferro, e proprietario, com a bumguezia indus- 
trial do paiz, ; 

Eis em traços, sobremodo resumidos, o 
seu retrato : olhos azues, bellos cabellos cas- 
tanhos, extremada elegancia die talhe, e um 
ar de senhora, que a tornaria reparada em 
toda a parte, ainda quando lhe escasseassem 
recommendações de sangue e laveres. 

O palacio onde ella morava, ficava situa- 
do na parte alta da cidade. Exa um edificio 
de grandes dimensões, que datava do comê- 
so do seculo XVIII, e cujos wastos aposen- 
tos, enriquecidos de toda a qualidade de dou- 
rados e tremós, tinham sido maobilados por 
um tapeceiro de Pariz. Era comsidorada uma 
honra, que nem todos conseguiam, a admissio 
nog salões d'gata ansa, ronda algumas vezos o 
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eleva, q 


| mtvisTEmIO DAS OBRAS PUBLICAS, 


carvão de pedra da Nova | m 


Os modelos de navios e de salva-vidas são 
numerosos e variaveis nos tamanhos e novos 
inventos que annunciam. 

Duas estatuas, devidas ao mesmo cinzel, 
parecem disputar a palma da victoria n'este 
admiravel concurso das obras d'arte e do tra- 
balho. N 
Uma representa Cleopatra, a outra uma 
Sibylla. 

Ambas foram feitas em Roma pelo ameri- 
cano Storey. 

Os diamantes deslumbram a vista em al- 
guns dos mostradores, e os erystaes da Bohe- 
mia, com seus puros reflexos, fazem quasi es- 
morecer 0 brilho fogoso de tantas pedras pre- 
ciosas reunidas nas joias do marquez de West- 
minster e do duque de Devonshire. 

; » 


iii 
PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte oficial do Dranro 
DE Lranoa n.º 105 de 10 de maio 
MINISTERIO DO REINO. 

Synopse geral, por: freguezins, do numero dos 
eleitores e elegiveis recenseados em 1861, compara- 
da com a do anno de 1860, e organisada pelas res- 
pectivas commissões de recenseamento nos circulos 
eleitornes do districto de Coimbra, para execução 
do disposto no axtigo 19 da carta de lei de 23 de 
novembro de 1859. 1 E 

— Annuncio de que se ha-de prover, precedendo. 
concurso de 30 dias, a começar de 15 do corrente, 
oslugar de porteiro do'lyceu nacional de Leiria. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS H DÊ 

f comes JUSTIÇA 

Despachos que tiveram lugar, pela direcção ge. 

ral dos negocios ecclêsiasticos. 
> MINISTERIO DA FAZENDA 

Decreto determinando que a alfandega da Ponte 
dn Barca seja transferida para Lindozo, passando o 
registro alli existente para Suajo, e o dos Arcos de 
Valle do Vez para 'S. Joito do Campo, ficando um 
e outro: sujeitos É indicada alfandega de Lindozo. 

7 Alvará pelo qual ordena 5, M. que da dota- 
são que lho foi estabelecida se deduza à quantia de 
Asiodb sudo réis, como donativo espontâneo, que 
deverá verificar-se durante o anno economico de 
1862-1863, e deelavando que é sua vontude que d'esta 
soma sejam applicados 10:0005000 réis para a edifi- 
cação do observatorio astronomicó de Lisbêa e 6:0005 
réis para os melhoramentos do observatorio meteoro- 
logiêo do Infante D. Luiz, devendo à restante quantia 
de '26:0008000 réis entrar na receita geral“do: the- 
souro,». fa 

— Annuncio de 


pia gaity 
que no dia 23 de junho, perante 


Jo governador civil do districto de Evora, se hiio-de 


arrematar Dea na caadão convento das réli- 
giosas do Bom Jesus! de Vianna do Alemtejo. 
x MINISTERIO DOS ESTRANGEMOS 
, Oficio do secretario de Estado d'este ministerio 
enviando no ministro dá marinha cinco medalhas de 
prata “que o governo inglez, por meio do seu mi- 
istrocérm 'Lisbon, “lhe! fes-editregar, part: ns [fear 
chegar ás mãos do capitão e quatro maxinhéixos do. 
nayio portuguez «Freitas 1.º», por haverem salvado 
no porto de Mazagão tres marinheiros pertencentes 
á tripulação d'am briguo inglez; béim tomo a tra- 
nega nota que o referido ministro inglêz lhe: 
passom a este respeito... desire 
| ópia da. dipducção nota la o 
RT a resposta dado and nota, 
AHÉSNCIO E 1N 
“! Portaria approvando o projecto relativo ao lanço | 
da estrada de Ra à Celorico, chraprebendido 
entre a Moita e a Venda do Valle, no compri- 
mento de 6:559,68 metros, e mandando proceder à 
construcção por empreitada, sendo a base para a 
licitação o preço total: de 19:0003000 rs.. f 
- > Annuncio. de que no dia 20 de junho se 
hão-do receber propostas, no edifício do governo 
civil de Coimbra, para à arrematação dos obras 
de que tracta a portarin já mencionada, com as 
condições: exaradas no mesmo anmuncio.” 


CORTES 
CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS 
Sessão em 10 de muio |, 
PRESIDENCIA DO SNR. SEABRA 

Aos tres quartos depois do meio din abrit 

sessilo, estando presentes 60 snrs. deptitade 

Acta approvada, Ê nt. 0509] 

» «À correspondencia tave, o. competente destino, 

jandou-se communicar ao, enr, mivistro da 

inha uma nota dante do snr. F, B. 

dr tar sobre 'os despachos alfimamente fei- 

tos para juiz substituto da comarea de Lousada 

Vea delegado, da comarca de Sotavento de Cabo 
e. 


O snr. visconde de Pindella pediu à commis- 
sitó do orçamento que no examo que está fazendo 
dello atenda. nós diversos requbrimentos que es: 
tão entregues no seu exame das, pensionistas, do 
Estado, dos egressos, dos oficias dn guerra pe: 
ninsular e dos da convenção d'Eyora-Monte. 


USTRIA |, 


Pediu tambem ás commissões de guerra é 
administração publica que quanto antes apreseritas- 


tivos ao recrutamento, 

Que não estando presente o snr. ministro do 
reino, não podia fazer Agora algumas considerações 
sobre a declaração que se lêum um jornal de hoje, 
de que o governo prohibiu os despachos telegra- 
phicos entre particulares, o que é de grave trans- 
tomo para quem tem as suas familias no Minho, é 
das quaes desejam noticias promptas, em vista dos 
acontecimentos que alli teem lugar. 

O smr. Placido d'Abreu disse que as commis- 
sões de guerra e, administração publica oceupam-so 
do parecer sobre as leis do recrutamento , e espe- 
ram minis ainda durante esta sessão os seus 
trabalhos, devendo comtudo dizer que como as leis 
do recrutamento teem sido perfeitamente executadas 
em alguns districtos do reino, não ha motivo para 
que o não sejam nos outros, concordando comtudo 
em que se devem fazer algumas alterações na lei. 

snr. presidente disse que hontem não tendo 
lugar de dar conta do modo como a grande depu- 
tução d'esta camara encarregada de felicitar S. M. 
pela participação do. seu consorcio, cumpria-lhe 
declarar agora que n grande deputação tihha de- 
sempenhado o seu” dever, o deu conta da allocu- 
ção que dirigiu a S. M. eida résposta do mesmo 
augusto Senhor. 

O smr. Affonso Botelho disse que tendo che- 
gado hontem da terra' da sua naturalidade, e tendo 
passado pelo - Porto, queria declarar “á camara 
quaes eram as opiniões que ouviu. 

- Que se não gosta do modo como marcham os 
trabalhos parlamentares, que não dão o resultado 
que os povos teem direito a esperar. 

Que tcem havido tumultos, que so vio: apasi- 
guando pela influencia das pessoas intoressndas na 

oa ordem; e isto mesmo tem acontecido com os tu- 
multos, que tem ocorrido em ontros pontos do 
reino, e até na mesma capital. 

Que o que é necessario é fazer boas leis para 
o paiz, sem se importar com quem são .ns pessoas 
dos ministros que as executam; deixando este esta- 
do em que estamos ha muito tempo — de tira-te 
Tá to para entrar eu. qu 

Que a agitação que ultimamente tem havido 
não é tão exagerada como a teem pintado, mas é 
necessario comtudo que se reprima , é para, isso 
é necessario que todos dêem ao governo a força 
necessaria. | 

O sur. S. M. d'Almeida, tendo obtido pérmis- 
são para fallay n'este lugar, chamou a attenção do snr. 
ministro do reino para a conveniencia de sustar a 
execução do decreto que fixou os limites das fre- 
guerias do Zambujal “e Rabiçal, é fez algumas 
considerações para mostrar a ilegalidade do de- 
ereto e à inconveniencia da o feita. ; 
“O snr. Quaresma justificou a divisão feita nas. 
freguezias a que se rofóriu o orador precedente, 

O snr, Poças Falcão, referindo-se no que disse 
em uma das sessões passadas o sur. ministro da 
justiça em resposta ao snr. Sieuve, sentiu que s. 
exe não fosse bem explicito item sbre o mandar 
dous juizes que faltam nas comarcas dos Açores, 
nem sóbre'a sua opinião sobre a existencia da Re- 
lação dos Açores , porque disse que não tinha ain- 
da formado a sua, opinião sobre se deve: continuar 
ou não a existir aquella Relação , e fez algumas 
observações, para mostrar a conveniencia d'este tri-| 
bunal continanr a existir. : 

sopAproveitando a oceasião, chamou a attenção 
dos surs, ministros do reino e marinha, para o modo. 
como se tentn promover n emigração dos Açores, 


vindo navios do Brazil que, sem entrar em porto 
algum, costeiam aquellas ilhas para receber colo. 
OE | SAEM ENTE E? 7 


7 2 
Sambem mostrou ao sar. ministro da mariul 
a conveniencia de dar um escaler para o serv 
do gunrda-mór da alfandega de Ponta Delgada. * 

Por ultimo sentiu não poder verificar as in- 
terpellações que ha muitos meses tem anunciado 
e principalmente uma quê refére ao snr. ministro 
da fazenda ácerea da somma que nos Açores se 
mandou distribuir como decima predial em vez do 
dizimo, e-quê é muito superior ao que antes paga- 
vam Os povos, que por isso já se teem amotinado é 
feito provocações ao escrivão de fazenda. 

O snx, Luciano de Castro mandou para a meza 
um requerimento pedindo esclarecimentos no go- 
verno. dÍ % 

O sur. ministro da marinha, disse que em quan: 

to no negocio do escnler era nsstiimpto para se tra- 
tar na secrótaria e não gastar com elle tempo na 
enmara, e em quinto emigração, já determinou 
um navio para servir d'eschola e que manda “esta- 
cionar nos Agores para. os dous fins d'ensino e de 
fiscalisação ú emigração dos Açores clandestina. 
- O mr. ministro da justiça ratificou o que tinha 
dito sinteriormente, declarando que havia de fazer 
iros juizes para as suas comarcas, e que ainda 
não tinha opinião formada sobre a existencia ou não, 
existencia da relação dos Açores, o em quanto não, 
apresentasse uma proposta sobre este assumpto, 
deve entender-se, que julga que aquele tribunal 
deve continuar a ir. 

O sn: ministro do reino disso que as desordens, 2 
que se reforiu o, nr. Poças Falcão, e quo tiveram 
lugar nos Açores, foram de pouco momento, e não 
tiveram as causas que o illustre deputado disse. 

E em quanto ao decreto que delimitou as fre- 

ezias do Zambujal e do Rabaçal, pediu no .snr, 
. M. d'Almeida que reseiyasse esta questão para 
outró dia, é com os documentos à vista mostraria 


sem o seu parecer sobre os diferentes projectos rela- |. 


que andou legal e convenientemente fazéndo este 
decreto. > 
ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão do projecto n.º 36 sobre 
o ensino religioso 

O enr. ministro da marinha, proseguindo o seu 
discurso, passou a occupar-se. do livre ensino; de- 
clarou que tinha como uma ideia, funesta a de li- 
berdade do culto; e percorrendo a legislação de 
diversos paizes a respeito do livre ensino, concluiu 
que em vista dessa mesma legislação, n razão está 

n parte do enr. Ferrer, e não da maioria da com 
missão, porque para haver liberdade completa no 
ensino, era preciso estabelecer a liberdade dos cul- 
tos, e esta não é permitida pelo artigo 5º da 
carta, e em quanto elle não fôr revogado, havia de 
ser respeitado. 

Tractor de mostrar o perigo que ha para q 
liberdade; na admissão de congregações religiosas, 
e nesta parte o orador, fez considerações para cor- 
roborar os seus argumentos, & disse que não podia 
deixar de contrapôr aos louvores que o &nr. Cazal Ri- 
beiro prestou às irmãs da caridade polos serviços 
prestados em diferentes hospitaes em paizes es- 
trangeiros o que ultimamente se escreveu, prin- 
cipalmente na propria França, mostrando que os seus 
serviços não correspondeim nos fins da sua institui 

o 


Depois d'outras considerações em “apoio do pa- 
recer da minoria da commissão, concluiu opinando 
contriro parecer da maioria. 

O enr. presidente dando para ordem do dia na 
segunda-feira a mesma que vinha para hoje, le- 
vantou n sessão 
Eram mais de 4 horas da tarde. , 


- INTERIOR g 


Lisboa 1 de maio 


(Corr. part. do Commercio do Porto) 


Falla-se em adiamento das camaras. Se 
os tumultos populares” continuarem, é muito 
provavel que isso aconteça e até dentro de 
poucos dias. Se as camards forem adiadas, o 
governo terá de assumir a dictadura para a 
cobrança dos impostos. E” de suppôr, em 
presença das circumstancias que actualmente 
se dão, que o governo não peça”aúthorisação 
para esta Cobrança antes de adiar. 1 

"O governo continúa-no man systema de 
não publicar nada do que sabe. Hontem 4 
noute “dizia-se que'o snr. ministro do reino | 
recebêra um telegramma do snr. governador 
civil do' Porto em que dava á cidade em so- 
cego é até à segurança que podia dar de que 
o socego não séria alterado. Conviria ou não 
publicar este telegrimma ? Todos dirão que 
sim. À conveniencia seria incontestavel, e 
tanto maior 'era ellá quando por ahi se dizia 
que já no Porto tinha havido alguma manifes- 
tação mênos pacifica. Mas o que é verdad 
que se “o goveino teve aquelle telegramma', 
não o publico. Haveros (de censurar sem-| 


is reservas. Nada, absolutamente nada; 
s póde justificar. Semelhantes” reservas fa- 
zem mais mal á causa publica do que,a ds 


claração da verdade, por menos satisfactorias 
que fossem as notícias. 'Ao proprio governo 
convinha ser franco. 'Se as notícias não fos- 
sem boas, a opinião ir-se-ia predispondo para 
a adopção das medidas que as cireumstancias 
tornassem indispensayeis. 

A “«Opiriãó», jornal semi-official, era hoje 
esperado com 'anciedade.  Suppunha-se' que 
dissesse alguma consa, mas não diz nada. A 
respeito dos tumultos limita-se a transcrever 
as noticias que dio alguns jornaes do Porto, 
O jornal particular do gabinete não adianta 
cousa alguma ao que dizem os outros jornaes. 

Informações telegraphicas particulares so- 
bre os acontecimentos “tambem ninguem as 
tem. As transmissões de tal natureza não são 
permittidas, dadas as circumstancias: que 'so 
dão, mas' contra isto nada devemos dizer; A! 
lei authorisa o governo a obstar ás transmis- 
sões télegraphicas particulares, sempre que 
tenha issa por conveniente: Temos portanto: 
só as notícias do correio. insira 

Pensavamos que o" governo aproveitaria 
a lição que teve por oecasião da enfermidade 
das pessoas reaes para ser prompto efranco 
em informar o publico das cousas que o mes- 
mo publico tem interesso é até certo direito 
de saber com 'exactidão, mas eúganamo-nos. 


a eee men 


A lição não aproveitou. A publicidade para 
os governos d'esta terra é cousa pavorosa. 
Tudo são segredos, de tudo se faz mysterio. 
Os nossos ministros entendem que: a telegra- 
phia'electrica é exclusivamente para o ser- 
viço d'elles. O publico que espere pelo correio. 

O«Portuguez» de Bojo publica o seguinte: 

a Tendo apparecido no jornal o" «Portu- 
guez» n.º 2700, uma insinuação que o snr. 
Nogueira. Soares considerou offensiva da sua 
honra, entendeu este cavalheiro dever pedir 
ao proprietario d'esta folha periodica, as pro;, 
vas da asseveração que fizera, ou uma sa- 
tisfação da injuria recebida ; e incumbiu es- 
ta missão aos abaixo assignados Pedro Ja: 
come Corrêa, e D. João de Menezes. Pela, 
parte do snr. Manoel de Jesus Coelho foram 
nomeados José Guedes de Carvalho e Mene- 
zes, e Jacintho, Augusto de Sant'Anna e 
Vasconcellos, 

, Tendo-se, procedido ás mais minuciosas 
averiguações sobre o facto a que se alludiva, 
e visto todos os documentos, que lhe dizem 
respeito, os quatro padrinhos. declaram de- 
baixo de sua inteira responsabilidade, que 
o exame de todas, as. circumstancias, que 
acompanham este negocio, destruiu comple- 
tamente as informações que tinham dado lu- 
gar à insinuação feita pelo «Portugnez» ao 
snr. Nogueira Soares. 

Pedro Jacome Corrêa. 
D. João de Menezes. 
“* José Guedes: de Carvalho e Menezes, 
Jacintho Augusto de Sant' Anna e Vas- 
concellos. 

* Vaiestabelecer-se um grande banco An- 
glo Brazileiro. Foi o snr. Frederico Youle 
commerciante da praça.de Londres que teve 
a ideia, a qual, encontrou tão bom acolhi- 
mento que a subscripção foi desde logo preen- 
chida. ko) capital deste -novo banco será de 
quatro mil e quinhentos contos, A sede do, 
Banco deve ser em Londres, mas terá caixas 
filiaes no Rio de, Janeiro, Bahia, Pernambu- 
talvez em mais algumas. praças do im- 
perio., Os primeirv rectores d'este novo. 
banco serão os capitalistas de Londres, Glyn,; 
Elin, Cater, Cavan, Johnston, Scolfeld e Bi- 
choffsheim. Es - h 

— Não é só nas provincias que ha falta de 
pessoas competentes para. os cargos da. pa- 
rochia. Ahi tem os leitores um auto lavrado 
em uma das regedorias proximas. de Lisboa. 
«Anno do nascimento . de Nosso Senhor 
Jesus Christo de mil oitocentos sessenta e 
dous aos 7 de maio, e pélas. oito horas da 
manhã, nesta regedoria compareci cu ante 
mim mesmo, regedor, com as testemunhas 
no diante declaradas , e, perguntando-me a 
mim mesmo; qual era a minha queixa; eu) 
| me respondi, que já por dtias vezes as ove- 
lhas do ;snr, José; Piriquito tem entrado mas 
líciosa e subreticiamente -nes-minhas terras, 
calcando a minha plantação, e a carta cons- 
titucional, que felizmente nos rege, -e que 
sempre nos regerá apesar das traições dos. 
impios.que desconhecem o proprio Christo. 
Outro sim me declarei que por nito querer |" 
fazer justiça por minhas mãos recorri á mi- 
nha, auctoridade suprema, desta, freguezia , 


e 
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ha liberdade, nem garantias de cidadão nem 
nada, E perguntando-me então eu se tinha 
mais alguma cousa a dizor, respondi em que 
nada mais Ássignado, etc.» 

Já está d/venda o parecer da commissão 
especial da camara dos deputados sobre a pro- 
posta do governo ácerca das congregações ro- 
ligiosas e do ensino, apresentado na sessão da 
camara eleetiva de 26 do mez findo: E' um 
opusculo de 73 paginas. Custa 100 réis. 
No dia, 19 do corrente faz um benefício 
no: theatro de S, Carlos'o snr, Jgsé Marques 
dos Santos, antigo membro influente da So- 
ciedade Patriotica do Bêco do Rozendo. E' 
auxiliado pela companhia do theatro de D. 
Maria IL, Suppomos que o beneficio será con- 
corrido, porque o beneficiado tem numerosos 
| amigos. Este individuo é 6 célebre orador do 
meeting do Rocio. de) 
Sahiu dos prelos um livro muito interes- 
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E 
quanto convinha que o prelado d'esta diocese 
fallasse ao povo por intermedio dos parochos. 
A pastoral do snr. arcebispo foi hontem lida 
á missa conventual e produziu logo o melhor 


colher-se  indivi 
dão -e inteligencia, e conhecedores das con- 
dicções e cireumstancias das localidades em 
que teem de exercer o seu emprego. 


de-cima, e yeceia:se por isso 
conflicto entre esta e o povo. h 


| sante. Tem por titulo «Observações sobre a 
efficacia da mostarda branca nas affecções do 
figado, orgãos internos, systema nervoso é 
geral tractamento para a conservação da sau- 
de e da vida». E' producção de um dos mem- 
bros da real academia cirurgica de Londres, 
o snr. Charles Turner Crok. 


Em inglez conta já sexta edição, da qual 


foi trasladado para portuguez pela anr.* D. 
Mathilde Laura Coelho Pestana. 


Provincias 


BRAGA 12 DE MAIO — (Do ngsso cor- 
'espondente) — Sempre. foi bom Jembrar-se 


feito, porque em algumas freguezias onde 
avia tenção de tocar hontem de tarde o sino 


a rebate, nada houve. 


Incluso remetto um exemplar da procla- 


mação do snr. governador civil, de que fallei 
na minha precedente carta, e que foi em gran- 
de numero de exemplares impressos para ôs 


oncelhos e freguezias ruraes. 
Aqui continúa a haver socego. Muita gen- 


-| te que se tinha retirado para esta cidade volta 
para suas casas, porque desconfia que se pré- 
tende abusar da boa fé com que o povo se 
amotinou. 


Nas aldeias anda uma parte do povo es- 


condida para se não reunir ás massas. 


Os trabalhos da lavoura atrasam-se e nos 


campos não se vê ninguem. 


A! cidade só vem algumas mulheres, que 


apenas compram os seus arranjos sahem logo, 


Estamos n'uma situação anormal, que in- 


felizmente-está para algum tempo, porque o 
desasocego dos espiritos continua. 


“Sabemos e affiançamos que os povos de al- 


gumas freguezias estão pacificos, e nem sa- 
hiram nem sahem a campo, porém dizem ma 
não pagam os tributos, que se deixam rela- 
xar, e que lá esperam pelas, execuções. 


Os culpados d'isto são alguns empregados 


de fazenda, que inquestionavelmente foram 
causa da primeira exaltação popular. Temos 


ocumentos e apontamentos de cousas que 


comprovam o que deixamos dito, e de que op- 
portunaniente nos occuparemos. 


O governo não tem culpa nas injustiças 


que os empregados faziam, porque as ignora- 
vapela maior parte, mas devia ser muito cau- 
teloso na escolha d'esses empregados. 


O povo mais sensato reconhecendo agora 


que ha quem da sua boa fé queira abusar, 
recolhe a suas casas. Não desiste do seu fim, 
mas não quer ser instrumento “d'ontros fins, 
porque se lembra ainda do anno de 1846. 


Para em; Die fazenda devem es- 


uos com a necessaria apti- 


O que acontecia quando, os processos de - 


contribuições eram feitos pelas administra- 

ções dos concelhos, sem que os povos rea- 

esperando prompto remedio, sem o que não | gissem ao pagamento dos impostos, dove ser- 
vir de lição. ) 


A noute passada marchou para os Arcos 


toda a força do 13 que aqui-estava, levando 
as bagagens:o quatro cargas de polvora. 


“Aclinha telegraphica d'aqui para Barcel- 


los foi'hontem cortada. | 


"Hoje pela manhii-cedo appareceram aqu 


muitos pasquins. 


Sião 9 horas da noute, e consta que ha de- 


sordem para Vieira. 


O povo de: Travassos e de toda a corda 


do nascente correu hontem e hoje para cima. 


Chega agora aqui alguma gente fugida 


"aquelles sitios. 


Ainda não chegou a fórça que se espera 
que tenha havido 


Tambem ainda não chegou a cayalleria. 
“Já desde hontem corre a rioticia, de que 


houve subleyação popular na Covilhit.. 


ms 


| bispo, vagando aos cuidados do seu encargo 


de pastor de almas, se dignáva ir acceitar os 
Jautos jantares; que lhe offereciam os donos 
della, reputando em subido preço a honrosa 
companhia do santo successor dos Apostolos. 
Citranhavêm, todavia, os que mais que 
com a sua, se importam com a vida dos ou- 
tros, que Mademoiselle du Rosicr se conser- 
vasse ainda solteira, com 0 dote que lhe sup- 
punham elles, e as vantagens naturaes que 
prodiga a Providencia lhe dispensára a rodo. 
“Não era isto, porém, porque lhe minguas- 
sem pretendentes ; longe d'isso; Devinte le- 
guas em roda, é até de Pariz, tinham acu- 
dido os mais abonados em creditos de abas- 
tados, ou os que; confiados na recommeénda- 
ção de' qualquer outro titulo, sé presuppu- 
nham acceitaveis ás exigencias da pretendi- 
da, 'ás de quem com ella tambem tigha parte 
na escolha; Todavia, as propostas eram repel- 
lidas, e este casamento, objecto constante das 
conversações diurnas o nocturnas de curio- 
sos & curiosas, não se fazia, proscrastinava- 
se sem limite determinado, .o que por alguns 
era lançado a cargo da donzella, que sem 
duvida com o excessivo das exigencias a que 
a induzia o reputar-se mui subida na escala 
social, fazia affugentar os concorrentes, jul- 
ando quiçá que só apropriadamente lhe qua- 
ENA um principe dos contos de fadas, cou- 
sa mui die, senão de todo o ponto impos- 
sivel, de encontrar no departamento, e ainda 
fóra delle. 
Havia um tabellião, homem já de cabel- 
los brancos, e que desde muito conhecia a 
familia da donzella, que se sorria com ar ma- 
licioso, todas as vezes que diante d'elle se 
fallava da immensidade das riquezas de M, 
du Rosier — o pai de Alexandrina ; mas co- 
mo cra a mais caustica e zombeteira creatu- 
ra, que pizava as ruas de Moulins, ninguem 
se dava ao trabalho de tirar illações d'aquel- 
les seus risinhos chasqueadores. » 
, E" certo que a menina du Rosier não fa- 
zia por-attrahir os galans, nem parecia mui- 


to affadigada por casar. No seu caracter ha- 
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via uma extraordinaria mistura de bondade 
e altivez, que era perenne motivo de espanto 
para os-ociosos da cidade, e que dera azo 
a que um poeta arcadico da terra, tendo-a 
visto uma occasião n'um baile dado pelo pre- 
feito, a comparasse a Juno caminhando so- 
bre as nuvens. 

A expressão habitual do seu rosto era 
uma dignidade fria, realçada a intervallos 
por um àr de intelligencia e altivez, que per- 
passava rapido. como o relampago, mas com 
tal fogo, que deslumbrava à vista de quem 
o olhava. ú 

As suns maneiras nio pareciam ás vezes 
proprias do tempo em que vivemos. Um dia, 
tendo ella dado por engano uma moeda em 
ouro a uma pobre, que foi a correr restituir- 
lh'a, nótando-lhe o engano, a donzella pegou 
na bolsa do dinheiro, e metteu-lhe na mão 
todo o que ella continha dentro, que eram 
uns sessenta francos. 

Tres dias não se fallou de outra cousa 
em Moulins. Um sujeito da cidade, que pas- 
sava por homem de bons dictos, disse que 
a Providencia de certo se enganára, porque 
Alexandrina du Rosier tinha nascido para 
duqueza. 

Na epocha em que fallamos, era facil 
encontrar a donzella em todas as casas, 
onde algum baile, ou qualquer outro pas- 
satempo , reunia a melhor'sociedade da ter- 
ra. Era ella sempre n'estas festas a mais 
bella, e a que'mais bem vestida apparecia, 
já pelo bom gôsto de que era ditado, Pólo 
lhe fazia estolher o trajo mais apropriado 
para realçar a sua natural formosura ; já 
porque 6 pai, que a ella lhe não sabia recu- 
sar nada, lho mandava -vir os vestidos de 
Pariz, não sem reparo de algumas, que ta- 
xaram de demasia reprehensivel esta sua 
condescendencia com às vontades da filha. 
As que, porém, mais alto e com mais vehe- 
mencia , declamayam contra a demasia d'es- 
tas concessões paternas , eram exactamente 
aquellas, que outro tanto quereriam que 


lhes fizessem os paes ou maridos, emitando 
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neste ponto, ou excedendo-o ainda, 'o con- 
descendente pai, que não” se esquivava ad' 
gravame de avultadas despezas, para mais 
fazer valer a natural formosura da filha. 

M. du Rosier tinha então cincoenta é 
cinco annos. Era homem de genio folgazio, 
e talvez o mais amavel e de mais facil con- 
vivencia e desceremonioso trato, que hou- 
vesse por aquellas redondezas. Gordo e cor- 
pulento , e, como vulgarmente se diz — 
«homem de contas direitas» —, não offerecia 
o seu caractêr mais desigualdades e angu- 
losos esconderijos, do que os que se The viam 
na inoftensiva corpulencia, eno rosto aver- 
melhado. t 

Ninguem, com razão, o poderia acoimar 
de ambicioso, porque sempre, e apesar das 
mais porfiadas instancias para o conseguir 
empregadas , se recusou à acceitar encar- 
go de qualquer natureza que fosse, mesmo 


“jo de adjunto ao maire, ou o de membro 


do conselho geral. -% Eu só sirvo para viver & 
minha vontade; — dizia elle — tirar-me d'is- 
to, é matar-me. 

Depois que se retirou dos negocios, M. 
du Rosier repartia o seu tempo entre Pá- 
riz e Moulins, demorando-se um dia aqui, 
outro alli. Elle não fazia como certas pes- 
soas , que passam seis mezes n'uma parte e 
outros seis n'outra; as suas viagens eram 
sempre como que de improviso. Partia su- 
bitamente ; e do mesmo modo voltava. Ora 
durava tres mezes, ora tres dias, a sua am- 
sencia de casa, e à sua permanencia sob 
tectos estranhos. f 

N'estas excursões, porém, nitnca o acom- 
panhava Alexandrina, 

Ninguem sabia em Moulins porque elle in 
tanto a miudo a Pariz. Os'que Ito encontra- 
vam, tambem não sabiam melhor o que elle 
lá ia fazer. O bom velho convivia em Pariz 
com pouca gente, e recusava obstinadamente 
todos os convites, que se lhe faziam, nito sen- 
do para casas onde não houvesse jantar lauto. 

Notava-se que havia tres ou quatro annos 


que estas jornadas a Pariz'se tinham tornado 


mais frequentes; o que nunca d'alli regres- 
sava, sem trazer a sua filha alguma miudeza 
de preço. E nfóra isto, nenhuma outra mu- 
dança se operára nos seus habitos. Apenas 
regressava, continuava a regalar as pessoas 
das suas relações, e o seu palacio a encher-se 
de gente. Não havia, pois, outra censura que 
se lho pudésso fazer, a não ser de grande glo- 
tão e nimiamente gastador. 5 
Um dia, estando-se a exaltar, no circulo 
onde se reuniam as pessoas mais gradas da ci- 
dade, a felicidade da menina du Rosier em ter 
um pai dotado de tito bom genio, e tão bene- 
volo para toda a gento, o tabellixo, de que já 
acima fizemos menção, encolheu os lhombros 
(com tão expressivo signal de agastamento, 
que todas à uma o npertaram com perguntas 
sobre perguntas, de modo que elle, não po- 
dendo já vêr-se livre d'ellas, lançou mão com 
presteza de uma bola de marfim, que corria so- 
bre o tapete do bilhar, e exclamou, virando- 
se para os seus interrogadores : , 
— Os senhores vêem esta bola ? E redon- 
da e polida, não 6? E, todavia, é sêeca e diva 
como uma pedra ! 
E tornou a atirar com ella 
bilhar. k 
Causou ao principio sensação o dicto do ta- 
bellião, porém um quarto de hora depois “já 
ninguem de tal se lembrava. Eram cousas do 
tabellião, e como taes se lhes dava o devido 
desconto, porque M. Deschapelles era homem 
capazade enxergar uma mancha n'um floco de 
neve. 

* Na occasião em que começa a nossa his- 
toria, o palacio da rua da Cegonha, 'em Mou- 
lins, era habitado por quatro pessoas : M. du 
Rosier, Alexandrina, uma irmã mais nova 
chamada Luiza, e a senhora de Fongerolles: 
Esta ultima era uma irmã mais velha da se- 
nhora du Rosier mai, a qual-morrêra de parto, 
dando Luiza 4 luz. Era baroneza, titulo que 
lhe viera do casamento com seu marido, oriun- 
do de uma familia nobre do Nivernais, e, du- 
rante a sua vida, gentil-homem ordinario: da 
camara; no reinado de Carlos X. 
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Viuva aos trinta'e cinco annos, e então 


em idade de cincoenta e cinco a cincoenta e 
sete, a senhora de Fongerolles era alta, magra 
em extremo, e avermelhada, mas dotada, to- 
davia, de: certa distincção. Eyam excellentes - 
as suas maneiras, e doce o seu fallar, salvo 
quando a animava algum sentimento de cole- 
ra, porque entXo perdia as estribeiras, degvai- 
rada em assomos violentos, em que se via toda: 


tispidez do seu genio, eo fogoso d'aquelle 


sangue, a que nada ainda pudéra domar a na- 
tural impetuosidade. 


Censurayam-lhe os que a conheciam a sua 


excessiva economia, economia injnstificavel 
para elles, attenta à immensa fortuna de que 
por morte de seu marido ficára senhora, e à 
sua extrema vaidade, sentimento que alguma 
cousa a auxiliava a disfarçar a sua propensão 
para a avareza, mas que não lh'a destruia do 
todo, nem sempre. j 


A senhora de Fongerolles não tinha fi- 


lhas. O barão, que era um homem amigo -do 
se divertir, quasi a havia abandonado, para de 
todo se entregar ao sabor das suas extrava- 
gancias. Vivêra, casada, no celibato, e quiz, 
viuva, depois, pagar ao mundo a indiferença 
com que o marido a tractára, odiando-o. 


Todos os annos no mez de abril vinha a 


Moulins, hospedando-se em casa de seu cunha- 
do, que duas on tres vezes lhe confiou a filha 
mais velha para à leyar a Pariz, 


Na ausencia da senhora de Fongerolles, 


que nunca dava aos criados de seu cunhado, 
apoz uma demorada assistencia de quatro ou , 
cinco mezes, em sua casa, acima de doze 
francos. Alexandrina e Luiza eram confiadas 


direcção de uma mestra ; porém o governo 
la casa pertencia ú primeira, a Alexandrina, 
ue sabia conservar n'elle juntamente severa 
rdem, e abundancia de tudo. 


: (Contimia.) 
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Eis a proclamação que fez o snr. gover- 


” nador civil deste districto : p 
Hubitantes do districto de Bra 

A ordem publica tem sido alterada em 
concelhos d'este distrieto. 

Instigações malevolas de quem prt 
veitar-se da agitação popular, e sacrificar a seus 
intuitos a segurança individual e da propriedade 
de seus concilndãos, tem calado nos animos menos 
esclarecidos e desvairado alguns incautos, a ponto 
de se darem as rrencins que sabeis. 

As pessoas sisulas de todas ns côres politicas 
roprovam aberta e nnanimemente estes tumultos e 
moram que nunca ser próveitosos á causa 
popa) at inent bem nos mostra a historia 
de tons fis “epochhis; que é sempre" nação que 


tem a deplorar as consequencias funestas dnsire=|+ 


voluções, e que ns avultadas-despezas que ellas nos. 
trazem, augmentando a divida publica, vem one- 
rar consequente e successivamente ns condições de 
todos os contribuintes: e afectar as Sortânas, dos 
puticnlares. p 
Habitantes do 
que pretendeis? 
Jalgais-vos vexados pelas novas leis tributa= 
rins ?— “Tendes no parlamento 08 vossos represcn-, 
tantes, que não descuram vossos. interesses ; mas 
attendei à que os tributos são indispensaveis 
que possais gozar os beneficios dn civilização —os 
melhoramentos materixes, — as estradas e os cami- 
nhys de, ferró, que tanto interessam so commercio, 
e & agricultura. f r 
Quereis a ju: 
'Tendes rasão : 
de nós tudos. 
Se a lei tem deféitos, “opportuna é a oceasião de 
remedial-us.— E os homens que mereceram 4 con- 
fiança de Sua Magestade El-Rei o' Senhor D. Luiz I, 
e que, como ministros da corda, dirigem o lume do 
Estado, tanto tem mostrado que desejam 'o/' osso 
Vem-estar, quê no póuco tempo de sua administra-) 
quo, E apresentaram. toeiidao importantes, as quaes, 
modificando n lei, se destinam principalmente a be; 
neficiar ns clhiases menos abastadas da sociedade. 
Esperni, e podereis avaliar os favoraveis resul- 
tados dessas novas amedidas, propostas, que, com o 
auxilio ds vossos representantes, brevemente serão | 
truluzidas em beneíícios renes. - 
Queixnes-vos du execução dá lei 2 1: Podeis re 
clamar, perante o governv, de quaesquer authori- 
dades, empregados, uu corporações, que porventura 
exorbitussem ; e se yossas reclanições forei 
damentadus na justiça; se a favor delas militarem 
rásões de equidade, nao duvideis de qué Sejm “at- 
tendidis vossas supplicas nas estancias superiores 
do Estado, % tovAd u sigi imph 
Povos dus freguesias vuraes, que deixastes vom, 
sos domicihos, vossas failias, os vossos misteres é 
oceupações quotidianas, com quo adquiris os meios] 
de sustentação d'aguélins, porque outrus mal inten- 
cionados abusiram da vossa bou fé, Voltui aos Nossos) 


distridto de Bingae que pedis ?— 


do imposto ? 
esses os desejus 


além de serem contraproducentes, terão de sex xi 
s pela força armada, que, 8 
gêneral barão de Palme, ho 
tem chegado a esta cídado, saberá manter/com tir- 
mezy a ordem publica | Da Dra 
Oxali que o emprego da força manca seja ne- 
cessurio ; é assim o espero, porque sabes cordu- 
xa e bom caracter da maior parte dos habitantes 
deste dlistricto, entre os quies muito” me honro de 
ter nascido: , ar “Ba 08 
Nao é pois, só como governador civil, mas como 
vosso cunterruueo e verdadeiro que lêvanto 


minha debil voz, para que úao queiraes necender 


de novo 6 fúcho das guêr E 

Lembrai vos de quantas desgraças, o incalou- 
laveis prejuizos ellas nós tem trazido y e de que, 
ainda hoje lhes estamos sotitendo as é onipetas. 

Habitantes do districto de Braga: não quei- 
rães exutorbur a ae) fu) “e dar ao paizo fu> 
nesto exemplo de: desordens, que podem condazir=| 
vos á dissoliição. e annrohia 4.) ooo] 

Nau queirues magonr o cora o mimo do 
nosso, augusto Monarcha, que não poderá vêr sem) 
profundo desgosto a 
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maio de 1862, va tenis 
BAR om avr 
Campos d'Atevedo Sarto 


ardente desejo. 
Braga, À 


Francisco de 
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BRAGA 12 DE MAIO — (De outro cor- 
respondente) — Não ha por emgaantoespe- 
rança de ser restabelecida a ordem: pública. 
E" certo que desde a tardo de 7 não appa- 
receu mais um homem do povo armado nas; 
imediações d esta cidade, porém nota-se que 
os animos estão exaltados, que se -succedem 
os boatos de apparecerem novos tumultos, 
que ha wnpannico que traz em susto. muita/ 
gente, 'e que finalmente os agitadores percor- 
rem outras povuações no districto, cháman-! 
do ás armas, tocando: os sinos a rebate, e 
procurando todos os meios-de trazer o povo! 
á desordem. voqu au! 

Apesar: de todos estes exforços não: tom 
conseguido: seus perniciusos'intentos, porque 
a maior parte do povo esconde-se, e foge dus 
cabecilhas amotinadores. Ha dous dias que 
diligenceiam reunir povo para irem ao con- 
celho de Vieira, pôrem. pratica, os distur- 
Dios, que se fizeram em outras povoações, 
mas até esta tarde ainda não O conseguiram, 


inicio 


e de prevenção ficaram na Povoa: de Lanho- | º 


so mais 50 praças, que deviam regressar hoje 


a esta cidade, a fim de pôr em respeito as, | 
) 


freguezias dos dous concelhos. 

Do districto de Vianna vieram noticias 
hontem á noute de que os povos de Suajo per. 
tendiam descer sobre à Villa: dos Arcos; to- 
maram-se providencias com summa rapidez, 
e ás 4 horas da manhã marchou para aquella 
villa a força de Ma praças, do infanteria 13, 
que estava n'esta cidade. Felizmente, segun: 
do, as. participações, chogadas logo degoid 
marcha, desta força, podia bem dispensar-se, 
este movimento ; por, quanto o administrador. 
dos Arcos acompanhado do arcipeste e mais, 
pessoas foram ao encontro do povo, e usan- 
do de todos os meios de persuasão, conse- 
guiram fazelo retroceder, ) desistirem de in- 
vadirem a villa, Authoridades Testa ordom 
são dignas de todo o elogio,; praticando actos 
de tanta coragem e dedicação mostram, que 
se adininistra, melhor com a lei na mão do 
que com o apoio da força armada. Oxalá que] 
alguns outros administradores do districto 
aprendam n'este exemplo, porque ento o po- 
vo se aquietará o esperará tranquillo 0 reme- 
dio a seus males, pet tiro 

E' preciso, repito mais uma vez, levar o 
povo é intima convicção de que não é com as 
armas na imão, desacatando as anthoridades, 
queimando os papeis da fazendia, «cuja falta 
póde prejudicar a Bi mésmo que se peticionm 
o remedio para os seus soffrimentos ; o/desgos- 
to está manifestado, o o govermo não ha-de, 
por cérto, olhar impassivel para elle; ha-de 
procúrar o mal na sua origem ermeios de o sa- 
nar. Com este fim é que o governo acaba de 
nomear uma commissão de pessoas idoneas pa- 
ra examinar os trabalhos da repartição da de- 
cima industrial e pessoal, e estabelecer a igual- 
dade nos collectados das diferentes classes até 
“no ponto que seja possivel. * 

Estas minhas reflexões não importam con- 
cessõos feitas á revolução, nem transacções 


dis! 


| da ordem m'aqnelle concelho. 


[) 
allhcihnção do povo “qué tão | ES 
extremmosamênto uma, cuja felicidade o seu muis + *S À) ui 


ella, importam 


ublica. 
A'manhã chega infanteria fe ) caval- 
de Palme collo- 


cará convenientemente n força armada, “que] dous estudantes, como o sur. A. Quental. O 


o resto fw-se-hia em breves dias « 
cia e energia, ao mesmo tempo, 


Agotatmesmo chegam as DO bayonetas do 
6 que estavam na Povos'b de que acima falei, 
por-ser dispensavel alli; ninguem entende 


certos administradores, [A 


MIRO B=1705 


peu sat o obidaata soros ofs obuT 
VIANNA 12:DE MATO — (Do nosso cor! 
Hontem'no theátro espalhou 
» que ós povosido antigo cons 
celho de -Soajo de novo Te tinharh levantado, 
dirigindo-se em tumulto aos“ Arcos.” + 

“Como podem imaginar, esta noticia eau- 
souw geral ihpressão 'e todos lamentaram'á 
contra-ordem dadapelo snt, general: Ferrei- 
ra de não deixar estacionar n'aquelles sitios 
a força'de infânteria ú.º 3, que Daqui parti- 
ra na ultima semana. Raoul! 

“Tratei de colher informações “a este ves- 
peito, e eis-aqui o que 'pessoa'bem informada 
tie Tcommunicou. ar pres 

Efectivamente aquelles povos, de novo 
instigados, em “força de 150" homens, quasi 
tudos armados, dirigiram-se hontem' aos “Ar-| 
cos "gritando "abaixo as contribuições, os 
nÓvOS pesos e O recrutaménto. à e 

“Apenas fói conhecida n'aíjuella villa esta 
nóticia, reuniram-se emi/ conferência o adat- 
nistrador'do concelho, areipreste do julgado, 
juiz de “direito, “delegado dó procurador re: 
gio 'e escrivão da camara, resólvendu-sa'que 
dous'de "entre" elles! fossem ão! encontro dos 
amotimados, convencenido-os a que desistissem 
d'aquella intenção criminosã é voltássem paci- 
ficamente a suas cása: b onhol 


* Consta-me que o'sn*. governador civildo'! 
stricto “apenas teve conhecimento de que 
aquelles povos de novo queriam 
FE pública requisitára, hontem 
noute,' do en. “barão de Palític, "com 

te/dá die divisão militar, força necessária 
fosse estacionar n'aquella villa, parti 

ctivaménte de aih, hójeás 
da manhã, cento é tan mens de 
teria n.? 13; eestavá ata márchar da 
força de 40 bayonetas de infanteria': 
quando chegou a noticia do restabe 


= 


103, 
nênto. 


“A força que à ostás horas já dev 


.|organisado para o anno p: 


ar dor] 


qe 


ndo e degdi 
qui ui Y 
El 


[dos membros do, consel 


osso primeiro poeta: 
ás a sur.” Ameli 


É 


rata, artista muito estudioso, e mais um ou 


resto fez fiasco, porquecrimaginaram Papêri 
| gueando uma sebenta na aula de direito roma- 
no ou civil. Ao menos, mostraram audacia 


nunca vista. 


A relação do distyi 7 End "um res 
curso interposto Bye di (0 idade; 
acaba de decidir que a eleição municipal d'este 
concelho só podia. sex: feita pelo recenseamento 
mo, porque. 
primeira eleição fôra annullada pelo conselho 
de distrito com o fundamento de se achar vi- 
ciado o recenseamento do anno anterior, e por 
conseguinte, nulla devia ficar tambem, nova 
eleição que por elle se-fizesse. E, pois, claro 
que em face da leia nova: eleição municipal 
só póde ter lúpai depois dó dia 30 de junho 
proximo, e parece incrivel que isto fosse posto 
em duvida, [oa i 

“Hoje está-se procedendo em Arganil a 
nova, eleição da camara, porque a primeira 
foi, como disse, annullada por n'ella, ter in— 
terferido João Brandão. Este veio agora para 
aqui e chegou exactamente no dia em que na 
junta geral se havia de votar um votó do lou- 
vor ao conselho de districto por ter annullado 
a eleição de Arganil pelos fundamentos que o 
fez, se 0 isnr. Secco, “author da proposta, a 
não retirasse da discussão. Joko Brandão veio 
para aqui a pedido dos influentes da parcial, 
dade de Arganil, que elle apoiou-na eleição, 
pára tirar todo 0 pretexto para segunda an- 
nullação com 6 mesmo fundamento da ante- 
rior.; E'isto; 9 que me asseguram. 

» As; sessões: da junta. geral «do; districto 
teem sido interessantes. Hontem foi tal a con- 
correncia dos espectadores, que mal cabiam 
no.espaço..que.na. sala. das.sessões. lhes. é des: 
tinado. Na primeira sessão houve larga e cu- 


riosa discu: seo dign: ro snr. 
Miguel ORECRE ERRA na junta, 
estando as camaras abertas, e decidiu-se por 
maioria quê 4 Junta era incompetente para 


tomar conhecimento d'essa questão. 
Nas sessões seguintes nada se tem feito a 


,snr. Teixeira, por, sor um 


ego, 8 nem há 
O 
“governador: civil Pesto district 
den seguinto pideliiação Eu 
“Viánnã. 
tt O eonil 
EiqUua ghensios 


ptesumpções de novos'mô! 
do, 


a nto o sofram 
Mais como amigo Agra E evolo,| 
acidentado Vl lado Pos 
elisfo superior d'este districto, vêlilio esti sólahmis 
ocensino! dirigir-vos/ palavras: de paz'e de jordem, 
Le. indispensavel. à felicidade e 
é Fe 
'ou desordeixos teem promovi- 
Baia apr 


fricto 'administenctivo de -Brágaso 4 050107 


is Este procedimento é u tentado, e uma, 
ai le e Or E 
banido ha, Coino entre nós, um ei, ae 
pliasínio é libertimo de representar e veclattiar As 
Auctora nã, e Prado pó contra qualquer: 
abuso ou vexame, | úde nerh ao menos ter des- 
culpa o meio da sedição & da, anarchi 
da o pódo Ci do se pu elo 
rigor EoTgato sal) ONINAOR uh Fine 
“A imperfeição é um atributo caracteristico de! 
ta aa De confia, hmianah porque só Déus é jinfi- 
nte, por! si as y 
36 0 tam Espana ei 
ends 65 erios “dns! Tnstitiições o! ditá Te: Se, 
pois, pos! fentigdes vexados on dggiavados, usai do 
ti to, de potágãos api Ri Ty 
os, como sempre o tendes | ,: 
à elhde Vôntalo de peer de sot o ds vosens 
ça nk'Cortesá le que o meio“ dos tumultos 
longe de melhorar; não fará mais doque aggra-! 
puro pros, By pus ação o owpaog sobésa 
M E) le de 
a sem atra na 


ES 


com o és Jem. O socego e a tran 
dado pública é a primeira baso part q ata pros- 
eribule e cengrandecimento, 7 sob suiro 


Habitantes d'este districto! Congratulo-me 
to-vosso entra] 


ni af — 
eter e indole pacifica, e peio vosso respeito á lei 
e á auctoridade. Agradeço-vol-o em“ nome do"bem' 
publico, € vosso, e não menos em meu proprio 
nome, por que seria extremamente doloroso Rara 
eu coração de reprimir por meio da força 

8 desvarios & Excessos de uns, e x boa fé cfra- 
quesa tulvez de muitos. y 
ubitantes deste districto ! Desprezai as ins: 
ações q sugestões à que por ventura alguns mal 

nados pretendam. arrastar-yos, 

rem congir-vos a ácomprinhal-os nos “seus Excess 
le tumultos e desordens, repeli-os pelu-furça, e da- 


engate A 
proprios à 
Vianna do € 
pod co sos O governador eivil, 
«iTátome; Borges Pacheco Pereira. |. 


mb cpa dns 

=» CO) 
torrespondente) .— O: dia 8 de maio. é ainda, 
depois de 28 annos um dia de festa ede gran- 
le regozijo. paraesta cidade verdadeiramente 
liberal. Existem ainda muitos voluntarios da 
Rainha, que n'esse dia abraçaram os seus fi, 
lhos; e as suas mulheres, depois de longo tem- 
po de fadigas e trabalhos d'elles, o muitas pri- 
vações e vexames d'ellas e d'elles; e reper- 
cute-se ainda hoje o enthusiasmo e alegria com 
que viram entrar na cidade os constitucionaes, 
& frente dos quaes vinha o duque da Terceira, 
que o paiz com razão chora ainda, - J 

- Este anno à philarmonica Boa União an- 

nunciou o raiar do dia 8 tocando pelas ruas;| 
e. mesma hora improyisaram por meio: de 
morteiros uma salva-de. artilheria de não sei 
quantos tiros. A' nonte houve récita no thea- 

ro de D. Luiz, que se achava embandeirado 
e iluminado: externamente e idecorado conve-, 
nientemente no interior. E para melhor, com- 
'memoração, a commissão central, que em as- 
semblea-popular havia. sido. encarregada, de 
dirigir e promovar;os festejos commemorati- 
vos do 1.º de dezembro, fez entrega d/ divec-, 
ção doAsylo de: Mendicidade, de 1895440 
réis, producto da.cedencia de muitos, subscri- 
ptóres, que não quizeram receber as quantias 
com que contribuiram para os festejos.  -., 


| No theatra academigo tambem. n'esse dia 


EI Ê ! 
= /o presidente da junta, tinha ou não, 


| do o tempo; da. sessto ordinaria em votações 


houve um sarau poetico, presidido pelo snr. 
“ 


e se louvava. .| 


thoridades de, 


Dilitado para. 
de made ou. à 
paraa seguinte a decisão da m: 
taide presidente tomou hontei lugar; da 
presidencia, o, vice-presidente o snx, Secco, 
usando; do. voto, do qualidade xegeitow o, ad: 
diamento. A sessão; esteve, tumultuosa,  por- 
qua queriam alguns Praguradonga que, 88 po: 
zesso (la novo à votação o additamento, ou 
pelomenos que se, abrisse discussão sabre bi 


ia, Na fal, 


qualidade, porque nmacta, que tod 
varam e assignavam, se dizia quo esse ponto, 
se havia de decidir na sessão seguinte; mas 
o nr; Secco mito consentiu, e declarando que 
só aello-competia decidir, porque.a Jei, era, 


clara e não partilhaya as, duvidas dos, procu.) que 


radores; que queriam discutir, regeitou:o,, ad- 
ditamento, desempatando a votação, com, 0, seu 
voto-do qualidade, como presidonto. 
| Nánro:0s; factos sem -commentar, 
mimro/jvoto de censura ás ,authoridad 
implicito no-voto de louvores, que a)! 
ao conselho por ter annullado a eleição di 
ganil. Lançousse: o açcordam, por, fazer; jus: 
tiça e serem verdadeiros os seus fundiaun 
tos. iz”: 
instrumento de violencia, perpetrada por faça- 
nhudos, que pediam o voto com arma na mão, 
e a conservação. d'essa authoridade não póde 
agralar é junta, que louyva quem lhes, frus- 
trou os planos, e censura as violencias e falta 
de dignidade no exercicio | do cargo. Quem, 
pois, votou o. louvor e nao o voto ao addi- 
tamento, parece-me que foi contradictorio 


teye receio de pronunciar-se. Louye-se O cor 
selho por annullar, a eleição, e conserve-se 0 
administrador, que tambem procedeu n'esta 
para continuarem tão louvavel ystoma! E! 
a isto que levam as votações da, junta, a que me 
refiro, Ê et a vinacd 

O que eu sinto é que a junta consuma to- 


e discussões de pequena importancia 6 esque- 
ça assumptos importantissimos. de ;adminis- 
tração, que a ella competo resolver e regular, 
como as questões relativas 4.administração dos 
expostos, em cuja repar! é indispensavel 
uma reforma, que simpliâque o, expediente e 
dê mais garantias de bom serviço e exacta ap- 
plicação dos fundos, que à junta destina para 
o costeamento da roda, e despezas correlativas. 

. Ha amnos que se reconhece esta necessi- 
dade e não ha, quem se resolva a satisfuzêl-a, 
estudando os meios de realisar reformas im- 
portantes em. todos, os ramos, da administra- 
ção dos expostos para que a instituição, seja 
o que deve ser;, ij sb pus 

“ Parecesme indispensavel procurar fontes 
de receita mais; seguras, que as acfuaes e que 
possaur ministrar, recursos para, a repartição 
satisfazer aos encargos no tempo a que .se 
obrigou. Sobre a repartição pesa uma divida 
de ha mais de dez annos, e que ella, nunca | 
pagou, nem tem meios de pagar. D'ahi nús- 
ce.o descredito em.que.cahin a roda, onde se, 
amontoam extraordinariamente as creanças e 
moxrem 4 fome e á falta de cuidados. 
parecem facilmente: amas para tanta c 
e mesmo é um dispendio incrivel, e ni 
procura creanças para; crear em sua casa, por: 
que, o pagamento. respectivo, não. é, certo se 
virá e quando. O estabelecimento, dos expos 
tos aqui está n'ostas circumstancias ha muitos 


«d situação só pela revista politica dá «Corres- 


| cultura. O mez corrente 60 que segue, 
- | incumbirão de mostrar-nos se 
O | exagéeração n'estas apréciações. 


que, assignaram 0 | p 


» inferior, além de faze: 


1-| que possa engrandecer estes povos, e pro- 


do terreno tinha convencido os habitantes da 
povoação de que deviam diminuir a cultura 
do milho e dar maior extensão 4 cultura de 
outros areagna genfelontrico, ete. Maior foi 
o prejuizo por isso. À saraiva e o vento vio- 
lentissimo destruiu as searas, quebrou arvo- 
res e não deixou um talo nas videiras, que 


j e rd siam o oidium d'es- 


igraça para aquel- 
la povoação. 


 —Tem-me, esquecido de dizer aqui ao meu 
illustre collega-da capital, (se 6 Jicito, pauvês 
componereimagna) que o seu novo jornal«Cor- 
respondencia do Portugal» "é muito procuva- 
do e lido com o maior interesse no Instituto 
de, Coimbra, em. cujo gabinete, como se sabe, 
sósão admittidos os sociós, que para o serem 
precisam ou serem lentes, ot estudantes dis- 
tinctos, ou escriptores conhecidos. Eu sei de 
um lente que ajuiza da politica do dig: e da 


pondencia de Portugal» é pela d'est: al, 
e vai tendo companheiros no gabinete. Não 
digo isto, persuadido que augmente os credi- 
tos do ilustre correspondente d'este jornalna 
capital, mas tenho" prazer em lhe moticiar es- 
te testemunho, que honra a sua actividade e 
competencia que aqui justificatodos os dias. 
va 


1 
REGÕA 9 DÊ MAIO — (Do dorso 
correspondente) —, À nossa; corresponden- 
cia de 22 d'abrilsahin Com alguns peque- 
nos erros na composição, que julgamos des- 
necessario, rectificar,. porque. pelo sentido 
podem. ser facilmente suppridos. 
Dizem que a mulestia das vinhas appa- 
rece já em diversos sitios, e, no entender 
de pessoas competentes, parece, ser este um 
aúno em: que ella se ha-de desenvolver com 
intensidade , porque 'se nota“o madrugar 
della, e manifestar-se nos sitios que teein 
sido poupados. E 
Dizem mais, que a nascença; do vinho 
é bastante irregular , estando atrasada tum 
mez , compaiada com à do ánno passado , 


em que fôra muito “mais promettedora .em 


quantidade. Isto  é0 que nos informam pes- 
s0as' com experiencia neste ramo de agri 


a 


as o que está “ao aléance' d 


pan- 
ven “ter feito mal por 


acima notamos. 
des trovoadas, qui 
algumas partes. 1, 

àl ente, ha dias que 
tante fria , impel 
e, que faz” dano ao, vinho, nascido, e| 
tes a/nascer nos. sitios -de, qualidade mais 
erder ,0s' enxofra- 


Ú 


tém cahido: 


a por 


s feitos , de 
» ha-do forços 


NE 
rorapido a navega: | 
causa bastante trans- 
Cedro, 


li 


" Hontem naul 


k u 
um: barco com cargas go ; lã,e azeite 
vindo da Barca d Al Dizem que vinha. 


q 


seguro na Companhi [3 É 
vara sómente algum. azeite e 1ã, mas, que 0; 
trigo, que era a maior parte do carrega- 
mento ) se perdêra “todo, Não “ndmira isto 
pelo sitio om que o sinistro teve lugar, o à 
que só, admira. é que ninguem morresse. Va- 
lha ao: menos; isto... 0 0 b 
Este anno ha por aqui 
cia de enxofre, que deve, ter tod 
um. preço regular. Bom é para poder salvar. 
setodovo: vinho aque -dér lugaro tei 
o que pudér” escapar “dos mujtos ri 
o está Sugeito,, ; 
Pudémos obter cópia; 
ção de respeito que a camara desta villa 
acaba de enviar ao ex-riihistro das obras pu- 
blicas, o sur. Thiago, Augusto Velloso dé) 
OBÉRA, o tnsngaserrssobii o om à epani 
Temos a maior satisfação em poderrhos 
dar a nóssos leitores hoticia de' tXo solemne: 
testemunho de gratidão sm tanto 0, 
merece. a 
= Quando-em nossa anterior-corresponden= 
cia falamos n'este assumpto, incitando as 
camaras a cumprirem um tal dever para com 
um homem que tanto feli ação , nu 
ca duvidamos que a municipalidade do Pezo 
da Regoa fosse a primeira em expressar seus 
sentimentos, em nome do seu municipio, por- 
que sabe comprehender a sua- missão, dan- 
do o devido valor á viação publica, e a tado 


curando as maiores commodidades de seus 
administrados. o o e) 
- Bm seguida publicamos, o documento  so- 
bre que acabamos de fazer algumas) refe 
xões. dá nas 
« TIl.Pó e exc.mº snr. — À camara muni. 
a » FAT] 
cipal do Pezo da Regoa cumpre um rigoro- 
so dever de gratidão dirigindo-se a v, exe”, 
para reconhecer de uma maneira, publica 
e solemne os muitos serviços de que a v. 
exc.* é devedor o municipio que representa. 
.a V. exe. resolveu grandes e importan- 
tes questões, que existiam ha muito n'esta 
localidade em, quanto a assumptos de viação 
publica, e deu aos trabalhos d'esta, na loca- 
lidade do concelho do Pezo da Regoa, largo 
desenvolviment?,. À estrada de Villa Real 4 
Regoa pelo Pezo, Salgueiral, obra monumen- 
tal do caes do Douro, Juncal, são outros tan- 
tos claros, testemunhos do muito que à y. exe, 
deve este municipio , como todo o paiz, que 
viu com, profundo desgôsto que, v. exc.* dei- 
xasse os conselhos da corô: ls su 
« Não obstante, espera esta municipalida-| 
de que v. exc.º em qualquer posição, que. se 
ache continue a liberalisar-lhe suagraliosa pro- 
tecção, não abandonando nunca 95 projectos, 
grandiosos. que ella sabe v. exc.º concebêra 
em quanto aos seus melhoramentos matei nes, 
« À lisonjay exe,”º snr., sobo muit 
zes aos degraus do poder, e, raro, os, lou- 
vores merecidos e justos buscam, aquelles | 
que desceram, delle. ; o ogpo) 
« Estas razões abonam de, sobejo às Sen. 
timentos desta camara, quê, gostosa € agre 
decida, vai subscrever esta espontanea,, 
ropbsipação do, aÉocio POL Real 
aDeus guardea v. exc.*, etc, 


| habitual inei 


mi senadcogarad Do 
de, uma demonstra-| 


u a nação, nun-| 


=| dente de Braga, 


cla: = 14, da 


te-sensata-do-reino; mórmente-os -que teem 
tudo a perder com quaesquer desordens; ;As+ 
sim como pelejamos sempre em favor do po- 
ivo, defendendo seusfóros é seusdireitos, quan- 
do d'elles o quêrem esbulhar, ou porque se- 


je opprimido, tambem não podêmos: deixar 
de reprovar com” todas as forças as dema- 
sias d'elle. Se os povos entendem que são 
pesados; pelo fisco, , vendo, aMbreçarrega- 
do com mais tributos do que aquelles com 
que' realmente podem, façam uso do seu 
direito, dirigindo-se a quem, competir para 
que Justiça lhes seja feita; sendo .alliviados 
do que fór exorbitante ; mas por Deus! não 
lancem mão.de meios tão violentos , que 
Servem para aggravar o mal do que se que 
xam, além do grantle crime em'que incor- 
rel 


o divemos nós que as contribuições não 
sejam já bastante pesadas, e mais ainda pela 
sua, má organisação , mas acreditem que o 
mal não vem só disto, mas sim de não cui. 
darmos mais do que nos diz respeito, fazen- 
do com que para a distribuição, sejam no- 
meadas pessoas inteligentes o de probida- 
de, para que a repartição se faça com es- 


crupulosa-attenção-e-a-maior-igualdade:—| 


* Com cias meios, ue temos á nossa dis- 
posição atibariam, e “parte, 08 vêxames , 


e quando não fossem bastantes temos 
Gra g EA cedo istdrtiho MRSSA sho pipa nao 
raito de petição, para nosqueixarmos de quem 


nos esmaga e insulta, obtendo. assim Justiça 
completa, que ninguem' podia negar. Tud » 
que fôr além' disto é uma” subversão da or- 
dem publica, que, merece, castigo. err 
Devia .mérecer tambem bastante -cuida- 


oixa, e tudo correria 


deye fazer com que acabe em 


pôr, 
eo 


nte;jemen- 
e lala : oro” devia 
er o maior cuidado na, há de 
crivães de fazenda, causadores: 

desgostos: dos povos. Não procurem coma 
rimeiras condições para-taes em 
mk reação e ima indblê! perversa ; antes 
pelo, contrário, devem. ser. escolhidos .0s, que 
tenhani-mafeiras affaveis, probidade e educa: | 


vinhedos, sua, ri 
de tudo, a mais 


Ee a 


im cia ou natural! fraqueza, porque 
|, sabio, dê todos 6, caráter espa os ha- 
bitantes, diesta, provincia, Não ha, caracter 


mais franco, mais hospi ro; nem mais ge- 
herosó ; mas nenhum'mais'chéio de briós e 
do ind é tão indape dent tap co ssobaca ti N 
Da To, ie do PERANTE atoa seua aula 
Ju, POVQUA pOSS 


estas .grandes .quali-| 
dades, que senão prestam; com facilidades, 
à marchar'como rebanho sem a 


go do 


felizes, tias sem o 


m 


Ê 


a outras Ria mais 
merecorem, mais, Pordoem-nos esto 
merecatamh Malba OLGHEMAMO A SRI, GO) 
justo, e que não póde ser desmentido , 


bato, 


e- 


v 
ideia de, offensa pf 
"ES DE di 
riamos dizer, 
esto mesmo j 
eferim: 


ue 
noticia 


j ais 
“Eumultos. 
sa resenha, das nóticias ácorca, O pie 
reproduzindo o: telegtammia de Vianha, que 
hontem: publicamos em'«Post Seriptum», por 
tei- sabido só em uma pequena; parte; da tir: 
gem, pela-hora adiantada a que o recebemos : 


CSVIANNA 12 A'S 11 HORAS E 23:M, 

DA MANHÃ clio 
tigado vejo hon- 
O) 


s po ab og 
«O povo, novamente insi ] 
Su re 08 Árcos, 


tem, em tumulto, de 
sendo 15) 


 distr) 
do noss 


ular por differe 
P EL ix N 


gen: 
RIPEA ERP 


la | vedo, deixando à cada tini d'elles"1:0005000 


o di-| te de Páula 508000 a cada tu: 


js | esmola de 240 


Ei 
tra a ger: 
iqueza principal, mas apesar | fi 
[] maio PE mais respeita 
trauthoridade constib fffondo suas des- 


Aga gar 


andando, tva embrdoa 


Começaremos esta nós-| . 


po-|os applausós 


lizmente, tambem na Beira 
tumultos, 4 
Jhã foi alterada a ordem publica, 
ciso que da Guarda marchassem 
00 praças de infanteria n.º 12 para. 
ar o: destacamento que já estacionava 
n'aquella villa. 
De Castello Branco sahiu tambem para o, 
mesmo ponto-uma-força-de-cavalleria 8; — - 
E de esperar que estas medidas e os esfor- 
qa br tenham produzido o resta- 
elecimento da ordem 
Em ie eso sd AS HAI 
pleto socego. 
* Fallecimento. — Falleceu -hontem 
ás 2 horas da tarde o snr. José Antonio da 


Costa Irmão, capitali : ia do - 
Senra CA A GERE Ts 


começam 


de Barbuda, arcebispado de Braga, e contava 
75 amnos de idad: à 
No seu testametito feito érti 3/6 corrente 
dispoz da sua fortina do seguinte modo. 
|, Nomeou testamenteiro aos snrs. José Jóa-” 
quim dá Cósta seg sobrinho, Dommitigos “José 
Soares da Silva, e Prancista Gredes de" Aze-" 


por uma só vez. babies pd nobmos 

A Mi S ordia do Porto 2:0008000. 

A" confraria” do SS: da sia” freguezia ' 
1005000. é sor 
A? irniandade do “fogão Gutidade Léis 

» me 4 


é 
1003000. 7 bitob atua d pede 

Ao 'recolhimménto “das raparigas abal 
nadas, seminario dos meninos desâmparádos, - 
asylo' de mendicidadé, e trechê de 8. Vicen- 


«da 2 


“A cada lazaro. e lazara,. êntrevado e éh! 
trevada, 'é cada velhá do Cámaito, 500 réis. 
A 200 pessoas" pobres e honestas d'esta ” 

cidade 28400" a cada tia. OLr im b qom 


A 100 pobres da freguezi alia mafáco 

ralidade 100 réis a cáda um. “est 
Aos “éxiados “Pedró 6" Eniilia 248000 à” 
vistas quis 


cada um, 


ori dO 

oão artins, caixeiróro 
negociante do Rio de Janeiro, 1:000:000, di- 
alheio dó Beggtos 0 co sumo ds hrs Grady 


“Aguas Teriitis Maria Jose) 


ça em todas as igrejas da Cida 
Rits om st emo ie a 

alma é'de se: fstenritmuo 
pa 


s! 
sobrinho José Joaqtitm da Gosta, 1º + 2/0 Ho» 
Í as : Pee des str 
Ra abri A 5 
espada aq 


Ca 


gu 


ndo, como Ha, tim" ainihiiiréni 
la, o 
Misao ode E fog 


nhiamento, tanto de til como dê outro let, 
rua e mesmo fóra d'ella as que o devem sé 
PR AGR Gi ca 
sa fosse reedificadá no, alinhamento em, quis” 
estava, Gxigindo | AGEM ils 
nham eg, pes AA E 


o 


ão havig! 

edio consál 

rã, que cohs 

eo 

Algung visi aram a obra, que vit” 
esmo A pa 


ETA 


tuosa é 
noso é q 


pa l baga vm 
eu rt o pipi 


ar Os Sus Os do novo é t cá 
O O publico HA la? é picado 
aos proprietarios da, mencionada 1 

uma dai 

pi êom 126, 6 consentimento 
camara deu paras fica 
nhamento, é é por isso de esj 

cessão, seja reconsi levada 
atom 
hoje, q na o: a 


proa 
3 A ATA 
& porta princi pal, uma n 


o O 
oa 20) 


na ménin 


ois dé 
lavrar o competente auto, mandou a critibot 


as 


— No domingo 
tradores é 


“| a maioria dos membros do conselho fiscal do 


theatro de S.João para tomarem conhecimento 
da respostaddo snry 1 nopba had de Lis-. 
boa,author e HETRA A que na an or reu- 
nio foi condicionalmente approvada.. 

O snr. Machado não annuiu a fazer modi- 


o | ficação algumá”k'Sita proposta, “que por isso 
as, ficou da 
“O mr. Joo Mandel 


E 
de 


Maps oa o 


Ha apresentado proposta "de arrendamento” 
et A RATO rtifgiioza) 
da nténçto 


desistiu o “à tornav inncctis 
tavelr rol olgomlogiãos, Dor o vuprog ql 
Osni Angelo Alba rhódificou timbent'e” 
sua, propo! irão séni Epp ne vantás! 
gens 4 casá, mas exi a 
toda por tê e áóS 
A maiori decidiú-so pel Acogttação es, 


ta prop eb quot 
— Um 


das” 


8 MOS e 


pidvias o vagas 


idos: 

“conceb si 
eres HE tino 
tomo 
no pé” 


a ache 


maior perfeiçã 
dificuldade. O TIBIA 

joven sta Moreira de 
acompanhado ao 


8 
Foi enthusi: 


rremai q 
Segeos: E No ndo 


E turma 


ja be ESaÉ Io 


sor do Bôm. a 


avalia, cat 
ntações 


réis. 
A de Apres espirito = 
lecretos de 7. do cor 
os ops despachos 


"O pres teto é Joaquim José Rodrigues, 
párocho colado na igreja de S. Bento, de 
Castro, do, Avellãs, no bispado de; Bragança 


pe 


Rei uso. 


ER “Freguesia de Gedofeita 1 o 
Baptisados T+ sendo 3 do sexo masenlino ed 


CASAxeNTOS A 
“10 Busóbio Pinto Nunes, 39 “arinôs, na “rua 
dos Martyres da Liberdade, 'com Rosa Mafia / dos) 
Anjogy Bh annos, idem, 
Josb Luiz Pinto, B anos, ho Souto , 


pas apoc da respeoti-| “om Rita Luiza d'Oliveira, 2 RºpaA, Do Ramada 
va sé cathedt: a A ROME o TE Dar pra 1,447 

ingos : le. Oli 59 a 
cao pre, Falta theologia — o do Ad Pe foboti een 


sentado, precedendo concurso à dobamentali 


na igreja parochial ossa Senhora. Con- 
pao Paga dao ad 


O presbyter; ingos, Ma: oel Maitins 
de Oliveira”, pa RE E ado Ta igreja de 
NossaiSenhora-das Ai a Pederneira, no 


patriarchad do “de Lisb va — ap esentado, pre- 
cedent Ot cutso documei «Igreja pa- 
rochial;de Nossa Senha a Assumpção, de) 


Iseda, no bispado, d e, Rpgança. X 
« O.presbytero, João Manoel, Affonso, pa: 
zocho  collado na esa de S. Nicolau, de! 
ança — apresen- 
documental, na 
B 


O presbytero José Antonio 'dós Reis, 


Pã 
rocho collado na igreja de S. Bão Baptista, 


de Arrois, a — apre- 
sentado, a) on MA Gr 
na igreja parochial do 'S. Martinho, de Me 
thous, na mesma diog enfatiza] &r 

O presbytero Nicolau. EolentinosGomes 
Canpiieiro — apresentado precedendo con- 
curso por provas! ic; igreja paro- 
chial de Si E lo de Curó- 
Pos,» bispado-de; Bragança... , 
Por dee: ara- 


à «da siêsimas data, o 
lo sem effeito, a requerimento do agraci 
do, 0 de.9 de abel ultimo , o 
o Francisco EN 
Er AM ano italicia “da th 
souraria da ipr al de Santa Ea 
Magdalena”, FE AR ÇÃ o) 
“Galardão odds O governo 
e não Gostúma d gal: 
s nobres Pp 
cem, conferiu E edalha humanitaria, de 
prata, ao capo ortuguez «Frei- 
tas 1.º», José da Costa 
nhirós-d6/ esmo: nie Nestorio do. > Espi 
rito Santo, Joaquim Antonio Rodri 
tonio EE Me Joaquim dos Santos Ferro | 
que, conta; de Rd Suás "vidas, “sal. 
varam nas ser de 'Mazhgão tres 'marinhei-/ 


ros Re pUaLE] nado al «Glen aa died 4] 


ça. — (Da «Aurora Ee ao 3) esta a 
porção d'esta estrada! q dé tá arrematada, 
tem qs movimentos de terra pb prom 


9] 


reire, e aos mari- l 


Antonio oaquiwn', 72 'annos, nas Aguas Fer- 
reas, REI ng  froguoz q 


. “Freguesia de Mirdyaya a 
pondo bd sexo, EN linore 5 
do fen Rd a! do Ê 151 


dd 


; R9E 


Não houve” cintos 


9 — Manoel de ciSEÃO Brown 42 annos/; 
solteiro, na rua da Restauração, sepultado na apa 


vor Freguesia de Massarelos 
Baptisados, 3 Séndo 1 do sexo masculino e 2 
do femihino. 
casasextos 
Maiioel Amarante, 26 anhos, na Torré dá 
| Mt com Jose, Cândida dé Jesus, BO aúinos, 
idem. e . 
Não houve obitos. 


Freguezia do Bomfim 
Baptisados 11, sendo 3 do sexo masculino à 5 
do feminino. 

casaxextos 
10 — José Ferreira, 23 annos, na rua de Santo 
Ildefonso, com Maria da Silva, 23 annos, idem. 
onttos 
herezn Pereira, 36 annos, solteira, na rua Du- 
queza de Bragança, sepultada no Repouso. 


Freguesia de S. João da Foz 
a Não houve, baptisados. 

“0 GASAMENTOS 
3 8 João Ferreira Junior 22 annos, da lã 
zia de 8, Martinho de Gucujaes com Rita, Emi- 
lia Teixeira, 21 annos na rua do Monte Bello. 
10 — José Martins Moreira, 29 annos, da fre- 
guezia de Lordello do Ouro, com Therezit Emilia 
- | Marques, 28 annos, na rua da Senhora da Luz. 


DRE 
é ay o! 


Um ms 


a Mari sa Nava. 


pe SN o ga 


No registro, ia publicado” To ne 308 do | 
dia 6 do corrent A puta que se yefere.  fre- 
guezia 5 obitos, estago o nome 
de ad Sa pd Mottá, tta, o Ton itonia 


Aneuatas Mpteps tens OT OENMANTAI 


OTIS RL 
MEM CADOS ist 


- O 
oinmr ob RE GD om 1 
jue nós hoje podémos com certeza ásses 
rar pa leitores & quê, se 'isto continua assim, 
dagj ui a pouco tempo poder-me-hei gabar « de viver 


08,| n'uma terra bella, rica, cheia de prosperidndes. 


ur o. se 
aqi j RE a Pa onde" elles 
devem fazer-se o to da sia ema 


teriaes necessários. | 
Proxij 


isjao rea an- 

a ea a 

agi eba “pad do No e 
oa, E on ia ou 

CEM e 

“NãO! obstanté of edite invétho qui  queto tem, 


feito, | que tem damsificado Apa cousa 


Su a 


a 


deverá começar “eim breve 
im a: + 
ep ont ga sei oa 
é RS CN E em, Es 
so ae Já so apresenta à one! 
te inelhor do que a antiga, e tanto que é 


pr ella Ee ida É) loca- 


idades 
s de cónliidá; deve ficar 
ap 


mto bel 9 à mais Pici 
, Ri fabril ingleza. — Os 


olá 


jorpues de Manchester publicaram uma esta- 
da industria fabril algodoeira no Lan-| 
de 


ste 1673 fa- | co 
ERR od [Ee 
* 5:800 só tral 

IVO mp a 4 + 


odio de Surates 


Eae algo 
30 


«RReglsizo p ehiad de 6 a ua 
mu 


a 


nino. É SI as lt 
. | CASAMENTOS 
U—A; di or, 22 an- 
nós, na rua y (4)! a tao 19 
Annos, PENA ALTA MA id 1) 
mesa quad 9 oleo ob OBRTOR. 


«das Dores, 19 abnos, mibia, na 
rua a, das Sobaatião, sepultada no Repouso; 
as Josó Martins noi ; casado, mas escadas 
don ndadhpaçãe tado no Repouso. ,. 

ia. Rosg, Rn cado no Asyo de Mens! 
dido OLA, mo Repouso. 
Mais dous menores, sepultados no Repouso. 


Pre da 
— Baptisados 5 do sexo femininc 
vi im so vo + CASAMENTOS 


pipe Monteiro, 30 annos): 
com Carlota: Rosa, 23 annos; 'i 
do Fra ei Ale, Sana ia rua de 


Traz, com Custodia Rosa, 26 anos, idem. 
 bedro Leito do Sonta a Guimaries , 27 annos 
no quartel do EE com ELST E 


anno; tó, 


At] 
Maria Candida, 28 annos, solteira, ma rua de 

8, Bento, sepultada no Repouso. 
+ Mais tum menor, sepultado 
A R PRP Eeemsesrpdi! 
Freguesia de S. Nico 


Nat qu e 
x Eaptisados 2, sendo 1 do sexo ,masenlico el 
do feminino. ii cr 
» Não houve casamentos. ' 

ontros 
10 — Anna Francisca, 84 annos, “emsada , no 
penal sepultada no Tergogs 11 sos 
É 8 NNE it 


“Freguesia de Santo Nidefonso 


[e Viotor Manoel, qu: 


am mão opa pie ERA aee 

EE 

E mais um ornamento a'bsta 
say 


eloa vrdoito " q leslez 
banho maia Dara bixos Vamos pd 
fundando os à Enix do rio, 


al im 
obrigavam dsinarujos à pularem d agita p 
ETR suas barcas, que, com 0º à dai merea-/ 
horiaspalli RR -sêcco; e muitas vezes; não 


odendo por. meio de suas forças fazêlas seguir, 

eram “a esperar pela maré ino ata, 
Suns [sd immens fisco 1h ara 
o commer Eos zona) 


opameatoni() Ee 


ois 
Eeiradoo ojé dd" asda já 
por Seis êxes tem permittido a ai dos 


Dra LM 
cana veis diligencias e nitiriadas da. «pre- 
ng Eri) le Silves há-de fazer com que mui- 
os bs bbstaculos Eua taato so oppunham , a seu 
saido progreso pi eveimente removidos, E isto 
ílito digua (ão hoj Os finbitfiites dfósto con- 
o ce 


podem gab fear Gta Corpos 


tão cnh he dig a elevada mis issão de an) 


PAPA dt 


| 6; 
os és beba!) fitas Epa | 


ue am, 
Ni uno uma camara composta de cidadãos como 


bem, a ajuda dos cruzados; — chegou no dps é 
os revezes do tempo a um tão deploravels! &T 
que não offerecia ao olho consternado mais que um 


E e 


sa 
o a le um: End povo o, que Rin 


que Pen nas mo. 
E na o po 
e E ts pede 4 End 


abeis medicos restituem- ad seu 


o 
pe Age da com que ella te- 


tados, pel os fes 
le tão bons desejos, Silves tem al-. 
e vai Est tantos melhoramentos , 
que se hpdi dizer estar em sua convalescençã. (com- 
ar o ten 
j pa, agro ja do Silves con- 
tinuando a EEE pela via do progresso, que um 
quando deixarem ns cadeiras da municipalida- 
de, sahi-ão cheios de honra e de gloria, e deixarão 
após-elles um bello exemplo aos seus successores, 


.... 
Silves, 2 de maio de 1862: ' 


E 
aliados, 
Amit Rr estu 


sont 


| DERTERIOR 


Folhas de Madrid de de Ed de Pariz de 7, 
forRavia, e Bruxellas de d de maio. 

“As noticias de Italia-deixam antever que) 
a solução da questão romana se aproxima. 

O «Moming Post», orgito semi-official. do 
governo inglez assim o declara, o isto mes- 
mo se púde deprehender da declaração que 
fez na camara austriaca q: presidente do ga- 
binete, de que a Austria considerando aban= u 
donado desde 1859, o systema de interven- 
ção, conservará na, Ítalia a politicardeffensiva. 

As correspondeneias de “Turin fallam da 
probabilidade de uma entrevista entro o Papa 
lo esto regressar de 
Napoles, Diz-se que o rei irá apresentar os 
seus respeitos ao Papa a bordo “da corveta 
pontffcia . «Immaculada Conceição», que esi 


que 'a entrevista terá lugar a bordo da nau 
almirante franceza «Bretagne, 
“A «Opinião Nacional» falla d'esta entre 
diz 


isados' 4, sendo 3 do sexo masexilino e 1 do 

fai no € jampop mote 

na dormi sito “casairos MRS UU 

6 — José Pedro, 97 annos, na travessa ds Mal- 

merêndas, cam ir Rosa, 25 annos, idem. 
Romão Muril, É8 amnos, ná YViella “da Net, 

com' Maria da Pau Torres, E anmpe , ma ma ras d 

Santo Antonio. t 


Jonquim Leito Porbica do Mello Alcii, 57 an- 


Ego Hs Cit Rr e pix 
rua dia CH Cai PEN it Adamo, po cirag na 


vista; o uma correspondencia diz que está pro- 
jectada, e que, so (ae io ar é por certas 
influencias. 
Uma outra correspondencia diz que Victor 
Manoel, na sua passagem em Genova, dissera 
aos deputados e sonadores genovezes que 
nham desapparecido as probabilidades de! 
guerra, mas que a questão romana estava a 
Porto, dedar um grande passo. 
A «Independencia belga», falido a este 
respeito, diz : 


tá isav; 

a Pd bao Tous 
dos reis miuros, & uma praça. tão E Ei a D. 

ancho 1, apodefae a A 
ficiehto si Eente— iai a i 


em Porto de Anzio, porém outra vórsão diz] É 


oral Gloyôn dbr nbuchió 
reação da posição que dei 
2 ha mais :: começa-se » mesmo. à dis 
gs que o -concilió bispos, 'convocado|Ti 


do Japão, se reunaem Roma, porque sé'con- 
sidera proxima a solução da questão romana, 
provavelmente: no sentido deruma oceupação | 
mixta, que, não sendo aceeita pela Santa Sé, 
certamente fará com que esta dei re a 
lio em projecto ou o reuna enr outr: 
Em, Pariz corria acreditado o g its o de 
que o Papa estava nas disposições de deixar a] 
sua, capital, o a allocução que dirigiu & guar- 
nição da corveta «Immaculada Codeiiçãos 
veste” boato, 


mais, Cor 
nn Edo Napoleão: devi rlit'do Pa 
ria para Napoles na, ese mo 


Dêspachos 

NAPOLES 6. airianda ade po 
um simulacro de combate que terminou com 
fogos de Petaia das côres da França é Ita- 
lia. O rei Victor Manoel eo vice-rei do Egy- 
pio assistiram 4 funcção. O povo gritava: 
Viva, à Ea Eviva a, «esquadra. f francezá.! 
o vi “manifestou à sua satisfação ao embai- 
xador de-França, que estava ao seu! lado, 
e além disso expediu um córreio exttaor— 
dinario: para o imperador agradecendo-lhe. 
as honras com que o recebeu 'a esquadra. 
Os cidadãos de Napoles organisam um 
banquete publico para festejar os officiaes da 


PAR el vai assignar 
um tdeere vimes pô liticosf 
mas não terá “vigor seo de sahir 


ao Roni d ancisço, IL 
O parti lo conserv 
cido nas eleições de; '5 db pé armowrtall 
desordem. que teve de intervir a força ar- 
mada. Segundo a «Grizeta da Bolsa», CESAR 
go-mestre da dita cidade suicida se; 
O imperadorea imperatriz par Ptivam para 
fompite receber 0 rei dos Paizes-Baixós. 
epois de alli jantar, a côrte voltará a Paria. 
Assegura-se que o barão Mercier enta- 
É | bolo ga ões politicas . como presiden- 
te Day tães foram favor 


id 

TIA ab essar a 14 à Washington é em- 
RES 12925 paraFrança, onde, só, permane- 
cerá alguns dias. 
“MA «Pátriev diz que o Pápa i'tima allo” 
cuçaó que divigiu ao estado maior e tri 
od da corveta pontificia «Immaculáda Oo: 
ceii ceição» lhes disse: «que se chegar a dei- 
xar os seus Estados bar á no Co na- 
vi 


AA 


Ojor Ufrancei áéres que adita cor- 
ordem. 

O «Morning | “Posto não, cuô 

Nesoisão o tenha dado instr ue. 

or em Washington para 

propôr a Dávisum arranjó, e siippãe que M. 

Mercier obra por sua conta é risco. jornal 

i neles não Cien “quê as gesties “de Mercier 


TOBABIA UM 
que o imperador N 
gões ao seu embaixa 


algum, e não crê possi- 


de dade doe dura 


pi 
do num o nO ao uan- 
ie de ed bh a] 
Goi a Marinha» 
daHavanh pul é Vardoruz. que 
alcançam a Nao Segundo ellas, em con- 
sequenci duda 

liados em, Ori ada os PRE E] 
avançar para: cidade do Me » Mexico .sob a sua 
propria epensabilidaio, e os hespanhoes e 


inglezes. sd a Veracruz. 
de: a or al 

PERTEia ca cone 
aged visitar o «Mer- 


ro -francez tinha 
a Midge 


Pa á gem foi estranha 
á 


“politica. Os federaes ii começ ado à 
bumbatdear à fortaleza da Jackson. "pó 


rav; ha e; Es 
Do Pa Aa 
orktown artilheri il varas alone 
VIENNA 7. Eu bias diiae, res- 
aa douro eo o den) 
clarou ustria una o em, alia à 
ado 186 efonsiva; que consi dei a 


aban cal 

desde 185 [estado do intervenção; je! 

a respeito lemanha proouta conser ok 

a posição ' que lhe pertence. 10] Do11 
PARIZ 8. — Pessoas cliegadas ao gover-|. 

no frâncez asseguram que este não tem no- 

| ticir-alguma do Mexico nem conhecimento 


lam os “despachos telegr) dou schegados de 

Londres à agengia “Havis. 

| BRUXELLAS' )1 vd depois de ter 

e epéri imeh ntado alg) alguiá 'albiyio, tomo a abhari] 
se peior; mas ont esteve alguma cousa 
melhor;'continffando hoje” Ho'inesmo “estado. 


As « Nationalités» publicam oseguinto dd 
pacho oficial : 

« Napoles 3 de maio à moia hora depois] 
do meio dia. 

O rei da Italia a S. M. o imperador 


“| dos francezes. Tonto mm 


“Acabo de visitar a esquadra que vos 
dignastes enviar a este; porto. su 

Esto acto de'bene eyolencia da vossa parte, | 
para 'commigo, e de sympathia para a causa 
da Italia, penhorou-me profundamente. ! Eu 
volo agradeço. 

a muito tempo, senhor, que não sinto 
tanta emoção como hoje. A ordem que reina 
nestas provincias meridionacs e os testemu- 
nhos enthúsiasticos de affeição que emi todas 
as partesvecebo respondem vietoriosamente 
ás calumnias dos nossos inimigos e convence- 
os como espero, a Europa de que a ideia d: 

te de; Italia repousa em bases solidas e 
se a a profundamente gravada no goração d de | 
todos os italianos. 

Acceitai, senhor, os protestos da minha 
sincera é inalteravel amisade. » 


PARTE QUE dica er 


deg: 
Receita à alfandega, do Port 
10 de maio. 
Idem no dia 12, 


do ava ser Fox poisR Eno) + 
RIO DE JANDIRO— a barca Amelia, 'J, P. 


“ti=| Rosas, 20 snccos com feijões; A. J. do Carvalho , 


caixões, com santos de barro; Fundição do Bicalho, 1 
barril com carno ensacada. 
“IDEM Na baréa pe pd J. de.Souza Ma: 
chado, 1: barril com carne de ps 
IDEM.—No brigue Mello E ,, ah F. Araujo. Gui, 
'mardes, 8 cnixões com diversos objectos, 


pelo: Papa para a beatificação dos' martyres), 


Í | ladas de carvão de 


veta está rompta é a a fazer- -se do mar à primeira |, 


os, era obtido. Os jor- k 


a dos acontecimentos de “Oviznbk dé quo ful- Ei 


As iohPagalo [LA 
No, barsa, Dogro, £. ul PA ffousa | 


Es Fil ie E) ipa jr 


os id, 5 ditas com dito p Srs | 
1 cinastra com ervilhas; Osborm & 1 pipá Br de 
vinho ; Pereira 'P; 850 enixis com" a A 


| Souza a Guedos, 6 pipas com vinho.” 
H.—Na escuna Alfina Agatha, 
bello Vallente, 3 ipas com vinho. 


—No 


MR, 


Ps 
Simtos, 2 cnixõbp 


Y Cargas manifestadas: 
CM, 218 — Livergiod] apor ing: Brag: 
399 ton, chp. London, a FP. Chamiço, Filho & Si 
2088 vol! de diversas mercador ias, 1 tondindio 
quintaes, 2 nrrobas'e'23 arráteis de ferro, 5O tone- 
edra e 1 fardo de algodão, 
(219 — Lisboa, —Vapor Lishoa, 815 “tons, 
cap. Contente, a A. Miller & C.:, 2498 vol. de di- 
versas mercadorias. 
. M. 220 — Lotidves.L Vapor ing: Erva, 497 
ton; tap: Carter, a D. M Feuerheerd Júnior & 02, 
724 saccas com arroz, 2 pipas com aguardente , 
2095 barricas com enxofro e 739 vol. de mercadorias 
diver: Es 


[. 221 — Lisboa. Vapor Lmsitania, cap. 
Contente 850 don, a Miloi & C, 80 sucens com 
cacau, 33 enenpados com tapioca, 190 caixas com 
sabão e 197 vol. de' diversas mercadorias. 
C. M. 222—Aveiro.— Rasca Victoria, 130 ton., 
mestre Silva, 240000 litros de sal. 
C. M. 223 — Setubal. — Hinte Lanceiro , 86 
metr. cub., mestre, Paes, 19800 litros de. sal, “890 
enecos com arroz € 2 caixões com banha, |. 
CM 224— Lagos. — Cahique Jesus à 
45 ton. , mestre À. do Sucramênto, 400 milheitos 
de sardinhas e 200 esteiras. 
C. M, 225 Figueira. — Rasca Amizade , 57 
tons mestre Franco, 10 barcos de pedra de cal. 
 M. — Setubal. — Hiate Nova Esperança, 
50 ton., mestre A. Pinto da Luz, 562 snecos com 
arroz e tromoços, & cenixõos com banha, 2 pipas 
com azeite e 10 'muios'de sal. 
C.M 227 Figueira. — Hiate Commerciante, 
96 toh, mestre Leite, 13 barcos de pedra de SARL 
in, 
60 litros: de sal e 999) 


E) 
A; 


CM. 228 — Setubal. — Hiate Luz do 
mestre Francisco: Maria, 
vul. de diversas mercadori 

C. M. 229, Figueir:  Hinto Dous, Amigos, 
44'ton., ml Neves, -50 pedras mós, 156 duzias 
de louça 9253,440 litros dd sá e 95 vol. diversos. 
GM 230. Portimão— Hiate Jesuina, 83 ton., 
mestre Marques, uma porção de eapachos, vassou- 
ras, alcofas é gulpelhas, 25 pipas com azeite 18% 
litros de sal, o £' vol. Elaçpons 


conte descargã. 


Hiate Tricano. 


E Es É ada 11 


tt, 


“HM 


“FIGUEIRA Mariã, mei HR A 
mestre Ri 

; VISBOA = Vapor iso 816 tom, cap. Co 
ente. 

LIVERPOOL —Vapor in Prankfort, B4O fon, 

cap. Barron. 
| "AVEIRO. — Rasca Victória, 149 meti: tub,, 
mestre Silva, 
A ATE Mia Os 34 MA mei ih mestre 


A! 
Sen 


BRL A 
Bane o epi ogitro Rr 


pálindos 
io 1º 


Café — 6 saceo 
Arroz — 251 «4 
Aguardente « 


Pl 4 


e cana 


Re fot 28h 804 


“Dita estrangeira — 3 FRA 


“Oleo de linhaça 1 prpá.. 
* Barras de ferro — 6206. ! 
| Feixes de ferro — St, 
| Foixes em chapas — 60. 

Feixes d'arcos de Ria — 12 
Feixes de v rguint — 
Enxofre em 
Farinha trig: 


04.4] 
Movimento dos vinhos é 


ar ardentes 
io 12,1 


REAR uh exronTação 
IMRR-d GUN.) 
-n82 


tnoadt Mengador nacionaes, |. 
ponto 13 pi 


RES PR Stan 


cmi rim 


Batntas  (alqueire 
Azeite. 


Praça de Lisboa 10 de maio 


Rendimento dtalfnidega | grande Er 
Lisboa de 1. 9 dá maio. 
Idem no dia 10, 


Cotações omcines, 
Inscripções assentimento, juro 
pago; até no fim do 2.º semes- 


aee 


Certificados . 


Titulos de divida publica [an- 
E RA err 1 
Titulos de divida publica [azues) 2 


Titulos de divida publica fina 
tres operações) 
Papel-moéda 


PARTE MARITIMA 


Porto, 13 de maio 
&s [1 HORAS DA MANHÃ 
Fora da barrh não se avista embarcação al- 
“guinas | 
O ventoé N. (fresco) e omar um tanto agitado. 


Drs Am Par Fejo)! 

MET) 

“porto 12 ul 
Ca] EST 

HAMBURGO, 17 dias. 

trigo, à J. H. Andresen. 

ERRA NOVA, 16 dias. 


clima À Dáotifida, cap. 


en sing. Vi 


9 cap sine, poi cof AA 
"6 dias. —) ap ny by Cap; 
Camijido, fazendas, Av M pegos 


gi alguna. ph 1908 


(Dirigida á Assoc 
a Da M 


item Daaiy 


NÉW.PORT 10 dins— Escuna ing. Mary Sea, 


te D. Antonia, J. E | 


a, 
aq. fi. Vinte do 
“O poMBRÃO. 


otima as zgzea ob zobeaom E 
ET RR 


55 eo) gusta Motta, m 


| terça-feira 20 do contente pelas 5'horas da: 


11 posta par ovarrendabento ida Casa po! 


Ao inatas atacados 
Re aid! Tia di a 
CARDIFF 14 dins= Esta din. Cosrops 
AUTEERPIA A Binbo- Patáebpihgl. Catha- 
zine Hermanna. 
“HAMBURGO! 80 dns — Briguo “Hôriegs: Ori 


eceira. » O SAs. 
e Ew.CasTEE 38 dias Brigue ing. Ocenn. 
| a A BRISTOL dino. — Bstunt 16g: Royal Beul 
'acket. 
AMSTERDAM, e] 5 dias, — Patacho, hol; Pre 
| Goa) ot Ô 
PERNAMBUCO, Sô a Brigãe Fiorentina. 
ETTA 14 dias. —Burea russ. Cockbals. 
A WALARDINGEM, 17, dias, — Galcota Ju 
Órm es. 
SWANSEA, 12º dis -Gulootá Noll. Engotta. 
NEW-CASÉLE, 20“ dias. brigub suece! Solvar. 
ANTREBRIAS a Re estima isso» 2 


CADIX, 


guerra ing. 


:» SEPUBAL — Bar 
RIO DE JANEIRO. 
LONDRES. — Vapor: 

mass Face | x» 
TERRA NOVA DO ore Elas agi 
"BARRA DO PORTO, 14 horas. à 
vapor Bartholomow Dias. 
CARDIFF, Udine Rafaçho ing. Capelta. T 
GLASGOW, 13, dias— Brigue og Na ara 
SOUTHAMPTON, VIGO É BARRA DO POR- 
TO, & dias e 21 horás:= Vapor pa. ing. pit 4 
BILBAU, 10 dins:— Galeota holl. Sekks. 
NEW-PORT, 9 dias; — Patácho ing: Artutos, 
NEW-CASTLE, 20, dias Lugre norueg. Ro- 
sempleppa. 
DEM, 16 dias.>Patachlo norteg. Sixbrothers. 
Raso, 19 dns. —Escuna “din em: 


nao 
Rindo, 21 dias, — Escuna ing, Mpsisio 


“MMACA, GIBRALTAR E CADIX, 6 dias. 
he Ville 'de'Bresto 


“PUBuIO TUCIN TERRAS 


OS MISERAVEIS | 


Rubiliegu ae a dt 

clué o 1.º volune. 

réis. 
Vende-semas livrarias de D. Tn Dor: 

rêa a Bellomonte, e de cal A. Pinto da 


folha! coma qual con- 
egu-d'este cais, 
| enem conhe alo a 


ra ME MO smrindosd Amtemio dá 
"Costa “Irmão <-os responsos de Sepul= 
jura” haó-de ter logar hoje ás Ave-M: 


na igreja dá SS. Trindade = seu sobrinho 
e lestâmenteiras José E a Costa) | mem 
Dómingos José Soures da Silvare Franciscô | 


Guedes de Avéyeo, rogimra assistant 
os 8'0s gd findo, 'a esto mr 


RANCISCO de Carvalho Mútta, persuulo- 
» se ler agradeido pssaimon “a ) 
os snrs. que só diganrani hohralio direbta ou | 
indirectmilente, assistindo no proximo” 
sudo mez na Sant” loca “go: reso!| 
ponso te ii de sualhlha' Antonia Aus | 
“tomo podesse” acinteber | 
Fra prestivhesse: para “Com 
«| todos) pede-lhes relevem esta falta involani> 
uria, protestando sua gratidão pôr tãodis 
cto obsequio «reco (406) 


DISTO É 


Theatro 


de 8. João no| 
“Potto 7] 


HA 05 énrs, acciônistas “da! 
| re proprietariado eilifivio do lbea+ 
tra da Joho na Porton reuniveni-se era ag+ 
sembléa geral! fio Saldos d'este Lhentro mai 


tarde, para idoliberarem ; sobre uma pros" 


K 
tb 
vm 


A Sr dous anos sibsutos ol 
Parto, AZsde; maio dp: 1862. 
1510! presidente-da «assembléa abri 
“= Josés 10 A «le Souza Lobos" 
192 Ouresm q orifiniob dceng (MO)! 


Dos dao sido bobina e 


ILÃO 
NO: DAR CENTRO CoimeRdiL 


238 — RUA DE URDOREIDA FS 238 
4 rp Mode Po Pessoa 


T TINUA a haver Teilio 


a 


se ha-de proceder 4 arre 
ria de uma thorada de 
Seu quintal, menção 
ila ha rua da pm V 


4 ulher, 
aça. dia nna 
na rua do Romjar 
m poder de seu E 
1 Gomes. (1400) 

HEREZA Escholastica Pino, de S. Judão 
da Foz, declara quesninguem conta 
cte; na: compra de uma propriedade que-se 
acha annunciada para vender na raa dos La- 

ranjeiros n.º 2, em S. João da Foz, dj 
que promove a venda Domingos Antonio e 
Mária Lucinda, pena de ear, sem MR 
por se achar em questão.” (1404) 


TRRLREZA de Oliveira Gomes, da praça 
de Ovar, faz publico que o criado de 
João Rodrigues, Martins da, fabrica «do Bi- 
calho, Íhe deixou em sua casa um, cayallo 
para a mesma; lhe pensar Pgro ordem -do 
mesmo, e como o lem desde 22, de (ave- 
reiro-alé hoje em sun casa e o não man- 
da buscar. tendo-lhe já dado a conta poriç 
dus vezes" ao que ville ndo tem. satisfei- 
to, e não o fazendo ho praso de-1Ordias 
a' mesma vende o cavallo em praça! pelo 
maior: preço que dér o “protesta Pelo ves- 
tante, + sinih oi(1228)» 


G 


perior qualidade. 


uy Rua de Sa 


5 N 
idens eogenebra de Hollanda Jegitimada 
=| pregos «muito, cominodos, | 


gler ng darReholei um; a! Ea q ua) 


NEBRA dE Holanda do sic do 


APARTE qioA ET 


85 con entrtida pela trdvês a do artes 
eat. 6507 é 

“1 Nesta cusa deha-se im hobilia que 
pôr “sen “dono ter regressido “Jo 
Brazil)'e dus! muito" prójiria para quem 
Wier de fóra. (1401) 


— NENDESE 


TIA india grande quis 

U ti MAR “no ho 
vio dos arredaldes desta 
idaile, “a 2º Rilometros dd 
distancia, com excel tes 


| por t0es for a A estabelecimento fab; 
“Tambem se vênde conjunetamente o foro 
imposto na mesma propriedade. 
A quem convier dirija-: -se é rua de Ce- 
dofeita n.º 4130 CA) 


PRESBASSA SE ohotel 1.º de Dezembro 
sito no largo, du Cordoaria n.S66 e 67, 


à [e vende-se toda a mobilia e roupas de camas, 


a qual tudo é novo, ede bom gosto, 'Oamico 
motivo deste trespasse. é seu dono mão po- 
der, continuar por falta de saude. O aluguer 


| da casa fomnodo, e está) praga efontada 
de'novo. 


« (14102) 


ft n 


ENDEVE SE duas q $ 
casal é fóros que onçam ma por 
redidas, pg Ri- 
ijuezia, de S. Chris- 
lovão de Nogueira, comarca de Sinfães. 
Quem os quizer comprar falte mu “rua do 
Almada n. bi die, se lhe dirá com .quem 

“|se tract. + NO 


n 


Papel para forr + salas 
— JOSÉ AUGUSTO WENDEL - 


to) Amtom o do 149 
er 
Tijolos refractarios 


etlMathias “Peuerherru Junior fc 

* vendem lijolos refractarios muito su> 

periores aus inglezes, pelo preço de 358000 
réis Enio aimhéiro; postos em Villa Núva. 
y h 1150) 


| Cerveja ingleza mito. “especial 


E EM, CONTA NO, PREÇO 
Pietro sd. "Pedró n.º 149 


LOJA DE F. CLAVEL 


;SUCCESSOR DE 


TCE ARD Ao 


rias UIC bi nine + op) 
EO 2 ua do 

Toa de confeitaria, rua de Bellonjon= 

te 1.325, vendem-sas vinhos de Bor- 


28 2.€ o 


E) meets mb 


not 
a age 


USC E NÃ Ao 


ont GAL OS VINHOS, , 


€C. Roiz Eatalha;'rua de Bello- 
HS cu nel pr g ” 
Ig 


AZUL: DRTRANAR. 


die ISCO Van-Zeller & €.*, rua dos Ini 


eum para “vender azul 
ultrAnihR “do dilloretites quálidaltes e a pro- 
çós conimudos. (1294) 


DNA EE om 
dem-se dous pianos para es- 


oetudo muito baratos 
ng Enntans 8.6 


LUGA-SE “ ma, 
Santa Calh 
m 
8; há Ea toda a no) 
rich que é. sua moderna. + 
“ LIMA (1373) 
E USE úniia Gasto nat fui Das 
b Muito. atendi dis IM 
di? trastejudado Ludo, para u 
cio quema!quizor fulle no “hotel 


ensa au “gua do 
a ud E) Pg 


eu os EM 
DAT 


ENDE-SE uma TOA de cas 
“sas sobradadas gou quintal 


dO o) 
de Cedofeita. E poi murada de e e uma feita de terra Invratlial pes 
6 | bradadas, si ta na rua d rada y gala, que póutarde 15 a 20 alqueires 
Nova de Gaya, com, os 1 229, lho; por amo, sitas no lugar das Re- 
foreira às fre x cuja ar- | das, freguenia de Villa Noya de Gaya: são 
rematição se q de seus dizimas a Deus e só pagam um fô£o sen- 


so upnualmente É Santa Casa da Miseriçor 


- | dia, desta; cidade do Porto. vo 


uem as pretender falle no imesmo tu, 
gar com Dip de Almeida Porlo. 
— (1308) 


t 


vendi bná ao nos su- 
burbios da cidade de Coim- 
bra propriedade nobre, em boa situação , 
que alem, do util rendimento, reone q ag 
davel e, estinração. Quem a pertender di. 
rija-so ao sur. José Jacintho da, Silva, ne- 
guciante, na run da «Calçada da: mesma ci- 
dude, que está authorisado a dar os prai 
clareçimentos, (124, 
ENDE-SE a quinta 
minada dá Veiga, si 
eguezia de Minhoties, “do 


dove E MIR 
lia Nova do Famalicão, que 


se Benea de uma bôa casa. ide habitação 
com sua, capella, azenhas, campos de terra 
lavradia e bouças de matto, 

uem quizer compral-a queira diri- 
-se á.rua de Cedofeita n.º 124, a cusa 


des, aonde achará quem lhes póde mostar 


- Nende-so na rua do Bomjardim n. o ni, 


(1314) 


o il mo” snr. cdr. Antonio da Silyá Guima- 
Pág 


os titulos e lractar do seu ajuste, 4 
443] 


Alfandega do Porto. 


DESDE o dia 15 do corrente em diante: 

se recebem as relações para o paga- 
mento do juro das inscripções de assen- 
tamento vencido no corrente semestro e se 
entregam os coupons relativos ao dito se- 
mestre ou anteriores, 


- EDITAL | 


As commissões do recenseamento dos tres 
bairros d'esta cidade - 
ps” público que tendo sido autho- 
visado o censelho do districto pao por- 
taria, do ministerio do reino de 20 de fe- 
vereiro ultimo para, de acordo com o exc.mo 
- governador civil do districto, estabelecer 
prasos rasoaveis, em que todos os traba- 
lhos concernentes à revisão do recenseamen- 
to eleitoral e ás reclamações possam ficar 
definitivamente concluidos, visto que pelos 
motivos constantes da mesma portaria taes 
trabalhos não poderão começar e progre- 
dir nes prasos marcados na ilei de 23 de 
movembro de 1859, que os nbvos prasos são 
os seguintes: 

Até 14 de maio estará organisado o li- 
nro do recenseamento geral. 

Até 19 demaio serão affizadas na por- 
ta da igreja as cópias do recenseamento. 

Até 28 de maio estarão afhxadas estas 
cópitis, patente o livro original.e apresen- 
tadas todas as reclamações. 

Até 31 de maio serão decididas as re- 
clamações pelas commissões, e as alterações 
provenientes d'estas decisões uddicionadas 
ao recenseamento, 

No 1.º de junho as alterações serão pu- 
blicadas por editaes afixados na porta da 
igreja. a E 

Até 9 de junho estará patente o livro 
do recenseamento assim alterado, e as có- 
pias das alterações afizxadas na porta da. 
igreja. ris 

Até 15 de junho será interposto o re- 
curso para o quis de direito da comarca. 

Até 49 de junho os juizes decidirão esu 
des recursos, que serão entregues aos recla- 
mantes. 

Até 27 de junho serão notificadas es- 
tas decisões. 

Até 29 de junho as commissões farão 
no recenseamento todas as rectificações deter- 
minadas nos despachos dos juizes de direito. 

No dia 30 de junho serão publicadas 
por editaes afixados na porta da igreja 
as rechificações que se houverem feito. 

Até 15 de julho as commissões do re- 
censeamento farão m'elle todas as maisval- 
terações que forem julgadas pelos tribu- 

maes, é que lhe forem apresentadas. 
-  E"para que chegue ao conhecimento de 
todos se mandou afixar o presente edital e 
outros de igual teor nos lugares publicos 


do concelho. Ê 
Porto e sala das commissões do recen- 


seamento nos paços do concelho, 6 de-maio, 


do 1862. 

' Adriano Ferreira Pinto Basto, 
Presidente da commissão do 1.º bairro. 
Thomas Antoniode Araujo Lobo, 
Presidente da commissão. do 2.º bairro. 
* Antonio Luiz Ferreira Gisão, 
Presidente da, commissão do 3.º bairro. 

é (1364) 

A Camara municipal do concelho de Villa 
alias Real; tom .> 

AZ saber que no seguinte mez e no cam- 

po do Calvario, terá logar a feira an- 
nual de Santo Antonio, sem que a res- 
peito da mesma e posturas que lhe são 
relativas, haja alteração alguma com re- 
lação ao anno. antecedente. 

E para constar se passa-o presente. Pa- 
gos do toncelho: de Villa Real, 6 de maio 
de 1862. ' 


O presidente, 
Manoel Antonio de Carvalho. 
(1378) 


Gola ih medos ss so mi, 
- - 
BANCO UNIÃO 
Direcção previne os snrs. accionistas 


A de que a 2.º prestação de 20 p. c. deve 
entrar nos cofres do banco até o dia 5 de 
julho proximo futuro. 

indispensavel a apresentação dos li- 
tulos já pessados, pela entrada da 4.º 
prestação. (1389) 


FALLENCIA 
DE JAMES DAWSON HARRIS & C.º 
PELAS 12 horas do dia 21 do corrente 
maio, no Tribunal da Commercio, se 
ha-do proceder á arrematação judicial de 

Uma propriedade com entrada pelo rua 
da Praia de Villa Nova de Gaya com os 
n.º 86 e 87, pela rua de Baixo com on.º 
115, e pela rua do Secramento com os n.º 
O a 44, que contém tanoaria com dous 
grandes salões, caldeira montada, tanque 
de pedra, poço com engenho, casa de ha- 
bitação com 3 andares e aguas-furtadas, 
quatro grandes e bons armazens, salões, um 
pequeno mirante que fórma dous andares 
superiores os salões é um pateo que ser 
ve de lugar de provas. E' de lotação de 
1780 a 1800 pipas. Paga 78800 réis de foro 
annual, e com excepção de ametade da ta- 
noaria, que paga laudemio de quarantena do 
valor de 2:2008000' réis; é todo-o mais 
alludial. A sua boa distribuição e conser- 
vação e diversas entradas tornam esta pro- 
priedade uma das melhores de Villa Nova 
de Gaya, 6 serve não só para deposito de 
vinhos, mas tambem para cereaes ou nú- 
tros generos, e está louvada em 11:1908375 
réis. 

A louvação e descripção minuciosa e 
exacta póde ser examinada nos autos de 
fallencia, de que é escrivão — Pacheco. 

(4303) 


peLo juizo de direito do Pezo da Regoa, 

escrivão Lemos, se-hão-de arrematar, 
com a devida authorisação, em praça do 
dia 25 do corrente mez, ums quarta parto 
da vinha do Povoa, louvada em 2414078 
réis, outra quarta parte da mesma vinha, 
e pegada áquella, louvada em 1208000 réis, 
a vinha das Fragas, louvada em 808000 rs., 
a vinha-de Santo Antonio, louvada em rs. 
644000, a vinha do Soutinho, louvada em 
M000 réis, e o foro de quatro alqueires 
iguaes a 97 litros e 56 centesimos de cas. 
tanhas piladas, louvado em AOS000 réis ; 
todas estas propriedades e foro situadas 
nos limites das quatro freguezias-de Fon- 
tellos, e pertencentes aos menores José e 
Alberto, filhos que ficaram de José Freire 
de Andrade Parreiras, assistentes no impe- 
rio do Brazil. (1368) 


LLOYD HESPANHOL 
* COMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS 
EM PARTICIPAÇÃO 


Capital social illimitado 
SUBSCRIPTO ATÉ Á DATA REALES VELLON 
10,845,000. 

JUNTA GERAL EM 31 DE MARÇO DE 
1862 


Dividendo activo do segundo semestre de 
1861: 8-84 por 100 


S snrs. participantes nas utilidades do 
dito semestre podem cobrar os seus di- 
videndos todos os dias não ferindos desde 
as 10 horas até és 3 da tarde no escriptorio 
da agencia, rua de S. Francisco n.º 29. 
O representante da companhia, 
Domingos Ribeiro dos Santos Junior. 
(1396) 


Nº dia 18 do proximo mez de maio, pe- 
las 10 horas da manhã, teem de se ar- 
rematar amigavelmente nas mesmas casas 
n.º 1140 ató 1150 as propriedades que 
foram de José Rodrigues Nunes e hoje seus 
herdeiros, sitas na rua do Bomjardim, aci- 
ma do chafariz de Villa Parda, com seus 
quintaes, arvores de fructo, agua e videi- 
ras, dizimas a Deus, livres e desembara- 
vadas. Ha mais um fôro.no casal de réis 
88000 annuaes imposto no predio do snr. 
Tristão, sito no Alto da Fontinha, mas fóra 
dos predios, assim como uma pia de pe- 
dra de fazer vinho, no preço de 108000 
réis. Esteve annunciado para o dia 10 
do mesmo mez, e por se saber que 
este dia era muito occupado para o com- 
mercio, ficou por isso transferida para 
o dia 18 ás mesmas horas. Quem quizer 
arrematar venha fallar com o procurador 
dos herdeiros o snr. Francisco José dos 
Santos, morador no largo do Pinheiro n.º 
8a 6 que lhe apresentará todos os titulos. 

(4390) 


PELO juizo de direito da 2.º yara e car- 
torio. do escrivão Vaz correm editos de 
30 dias a requerimento da direcção do Pa- 
lacio de Crystal Portuense, para quem liver 
a oppôr ás propriedades n.ºº 63, 64 e 65, 
que se compoem de duas casas terreas, sitas 
no largo da Torre da Marca, pertêncentes 
aos herdeiros de José Telles de Faria, o ve- 
nham deduzir, ou 30 seu producto, em po- 
der da mesma) cção, debaixo da pena de 
lançamento e se julgarem as mesmas pro- 
priedades livres e desembaraçadas. 

. À o (BI) 
pro juizo de direito da 3.º vara 6 car- 
= torio de Coutinho correm editos de;30 
dias a requerimento de Henrique José Lou- 
renço Pereira e mulher, moradores na praça 
de D. Pedro, para dentro d'elles todos os 
credoras certos e incertos de José Mansel 
dos Santos Seabra: e sua mulher. Joanna 
Maria dos Santos, moradores no largo da! 
Aguardente, deduzirem seu direito a duas 
propriedades. sitas no dito. fargo . com: os 


|n.ºº 2a 6 e suas pertenças, um bocado 


de terreno contiguo ao lado do-nascente,. 


e bem assim tres pensões, a saber : 108800. 


que paga annualménte Joaquim Pedro de 
Oliveira, E que paga José Antonio: 
Tousão e 38200 que paga José Achas Quin-; 
tão, cuja compra o requerente verificou | 
por 1:0008000 de réis, existindo em seu. 
poder de resto d'ella 7008000 réis. Os.or: 
dores que não comparecerem serão lança-) 
dos e as propriedades, terreno c pensões! 
se julgarão livres aos compradores findo 
o referido praso. 1 
Como. procurador, 
José Pereira da Fonseca. 
Qu 05 CO disos 
D Maria José de Magalhães Lencastre e 
* Menezes faz publico que seu filho 
bárão da Torre de Villa Cova da Lixa se 
acha constituido em estado de prodigalida- 
de e do demencia, razão porque já reque- 
reu ao juiz da comarca de Felgueiras, para 
ser admittida a justificar os causas pon- 
deradas em sua petição justificativa. pen- 
dente no cartorio do escrivão José Gue- 
des, da sobredita comarca, a fim de po- 
der ser o mesmo julgado interdicto da ad- 
ministração da casa por sentença publica ; 
e como lhe consta que em quanto se não 
dá este passo definitivo o mesmo seu filho 
a mando dos salelites que o rodeiam tracta 
de delapidar e vender a torto e a direito; 
se previneo respeitavel publico do misera- 
vel estado à que elle se acha reduzido, para 
com elle não contractar de fórma alguma. 
Quinta, 9 de maio de 1862. 
D. Maria José de Magalhães Lencastre e Me- 
nezes, a, 
(Segue-se o reconhecimento. 


(1383) 


D Maria Henriqueta de Souza da Silva 

* Aleoforada de Almada e Lencastre, 
authorisada por seu marido Francisco de 
Souza da Silva Alcoforado e Lencastre, 
universal herdeira de seus paes os exg.mos 
Gonçalo de Souza da Silva Álcoforado e 
D. Guiomar Josepha de Almada e Len- 
castra, vendo os annuncios do «Jornal do 
Commercio» de Lisboa n.º 2566 e do «Dia- 
rio de Lisboa» n.º 87, declara que a exc.ma 
D. Maria Engracia de Almada e Mendon- 
ca fôra casada com o dito seu exc."º pai, 
e não havendo successão d'este matrimo- 
nio, morreu ella com testamento, e n'el- 
le instituiu por seu universal herdeiro ao 
dito seu marido e pai da annunciante, a 
quem bojo por direito pertencem quaes- 
quer bens, que se achem alienados e que 
sejum do casal da referida primeira con- 
sorte de seu dito pai. ' 

Porto; 9 de maio de 1862. 


(1356) 


0 Abaixo assignado faz publico que a 
saboaria da Bôa Vista, sita na rua do 
Froixo, freguezia de Campanhã, c em que 
o annunciante tinha parte do seu comê- 
ço e de que era gerente o snr, Thomaz 
Joaquim Dias, passou a ser propricdade 
só do annunciante desde 30 de novembro 
do anno passado, o que assim faz cons- 
tar para todos os efeitos. ha 
Campenhã, 7 de maio de 1862. 
Eduardo Antonio de Almeida. 


(13247 
ms 


ERDEU-SE no domingo 

uma pulseira de cabello, 
com feixo de ouro com as letras iniciaes M. 
S. 6. desde a rua do Ferreira Borges até 
á rua do Almada, pela Praça Nova, La- 
ranjal e Trindade: quem a achasse e a 
queira restituir dirija-se d rua do Alma- 
da n.º 390, que receberá alviçaras. 


(1387) 


|zaro, que o esclarecerá a este respeito, 


IZA Maria Leite, Thereza Maria' Leite, 


teirmãs e sobrinho do' fallecido abbado 
da freguezia de Lamaçães o sur. Jojo Ba- 
plista Leito, aproveitam estemeio, por o não 
poderem fazer como desejavam, para agra- 
decerem a todos os ill.mºS'snrs, que lhes 
fizeram o obsequio de assistirem ao officio 
de sepultura do mencionado senhor, que Leve 
lugar no dia 4 do corrente na igreja paro- 
chial da dita freguezia. 

1 (4380) 


IGUEL Pereira de Sá Pacheco, e sua 
mulher D. Maria Custodia de Sá Pa- 
checo, fazem por este-modo publico, para 
que no futuro ninguem allegue ignorancia 
que existindo em Lisboa no hospital dos 
alienados seu irmão e cunhado Antonio José 
da Silva Reis, que ha annos veio da Ba- 
hia, não está por isso no estado de fazer 
quaesquer transacções, ou disposições de 
ultima vontade; e porque consta aos an- 
nunciantes, que outro seu irmão, e cunha- 
do João Antonio da Silva Reis, partira d'es- 
ta cidade para a de Lisboa para obter all 
gum figurado papel do dito outro seu ir- 
mão e cunhado alienado em prejuizo dos 
seus direitos hereditarios, por isso protes- 
tam os annunciantes contra qualquer figu- 
rado titulo de transacção , disposição de 
ultima vontade, ou de qualquer outra de- 
nominação que seja, em que se faça repre- 
sentar o outro dito seu irmão e cunhado 
alienado, desde que se declarou a alienação, 

porque tudo arguirão de falso e nullo. 

Miguel Pereira de Sá Pacheco, 

Maria Custodia de Sá Pacheco. 

(1362) 


AVISO - 


M» Louis Roques e João Pinto Corrêa 
teem a honra de prevenir o publico 
que acabam de estabelecer em sociedade 
uma casa de alfaiate. 
O novo estabelecimento está situado na 
rua de D, Pedro n.º 54. 
(1325) 


QrERECE-sE para ir para o Rio de Ja- 
neiro com alguma familiasuma criada 
prendada: quem precisar púde diri 

à rua de Fernandes, Thomaz n.º 266. 
(1331) 


Praticante pharmaceutico | 
Nº pharmacia de Álhano À, Andrade, pra- 

sa de D. Pedro n.º 96, precisa-se de um 
que esteja adiantado. (1377) 
prrpeusr no, domingo 
“É uma pulseira de ouro, desde 
Cedofeita até 'á praça de -D. Pedro: quem 
a achasse e a queira restituir, póde en- 
tregal-a em Cedofeita m.º 170. ; 

(1384) 


Receberá alviçaras. 

“Augam-se ou vendem-se duas 
moradas de casas.com muito hõas 
istas € quintal, sitas na rita da 
Cruz da Regateira. Tracta-se na 
rua das Flores n.º 255. 
peso condi (1386) 

UEM. pretender comprar 
Y uns bons bens de, raiz, 
silos na freguozia de Rio -Tinto, queira 
dirigir-se ao guarda do jardim de S. La. 


O seu rendimento excede a 5008000 réis, 


(979) 
LIVROS 


LORENCIO dos Santos Andrade, rua dos 

-Jnglezes n.º 78, tem para vender dif- 
ferentes obras em portuguez, francez, in- 
glez, allemão e hollandez, e entre as obras 
portaguezas se comprehendem algumas de 
leis, sendo uma delas a ordenação do 
Reino com o respectivo repertorio em 6 
grandes volumes, bem «conservada, o opli- 
mo papel. Diario e actas das sessões das 
côrtes dos annos de 1821 a 1828, tudo 
encadernado, vtec. (1295) 


MIGUEL CORREA DE ABREU 


OM armazem de moveis na rua de San- 

to Antonio n.º 87, pegado ao theatro 
Baquet, annuncia que contractou para o 
seu estabelecimento Augusto Bielh estufa- 
dor francez, tendo trabalhado em Pariz, Lon- 
drés, S. Petersburgo e New-York'é conhe- 
cendo sia arte q fando, se promplifica a 
fizer todas as obras pertencentes é mes- 
ma. 


Faz elle mesmo os desenhos e póde se- 
gundo o desejo dos seus freguezes fazer 
os desenhos de estufador, armações, mo- 
veis, etc, para que elles possam adianta- 
dos formar em idêa de suas obras que po- 
dem desejar, ê 

Privilegiado em França pelas marqui- 
ses ditas parisiennes por fóra das janellas 
e espera que esta novidade agradará por 
seu bom gôsto e comodidade. 


(1277) 


MANOEL MARTINS 


COM ARMAZEM DE FATO FEITO 
Praça de Carios Alberto, 15 e 16 
NOS BAIXOS DO NOVO EDIFICIO DA ORDEM 
DO Carmo 
'PREVINE osseus amigos e freguezes que 

recebeu pelo navio «Santa Cruz» o seu 
sortimento de -verão para vestidos comple- 
tos, para calças e colletes, de bonitos gos- 
tose boa fazenda, o que continúa a vender 
por atacado e a retalho, e preços commo- 
dos. Tambem tem paletots para senhoras 
de panno preto, e um grande sortimento de 
fato feito, casacos e calças pretas, e fuz 
um abatimento de 5 por cento, promplo pa- 
gamento. (1086) 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inseripções de assenta 
mento é coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se e vendem-se ac» 
ções dos hancos. 


(810) | 


Helena Maria Leite e Antonio José Lei-| , 


— Attenção |. 
* 4 Praca de D. Pedro n.º 

44 ha sortimento de chai- 

les-mantos de seda para: senhora proprios 
para a estação de 78000 réis para cima 
e córtes de lã transparentes para: vestidos 


| de 38600 réis cada um: tem das mes- 


mas fazendas transparentes em peças e 

que vende o metro de 300 réis para cima 
e o;seu preço torna-se recommendavel; 
(1254) 

VENDE na rua dos -Fogueleiros n.º 

47 uma machina para fazer objectos 

do vidro, uma dita. para lapidar e uma 
dita mais pequena. (1391) 


F. Chamiço F.º & Silva 

Tem para vender aguardente 
de vinhos de Valencia, 4.º qua- 
lidade garantida. 


Terreiro da Alfandega n.º 4. 
(1333) 
7 ESTEIO 0 A 
F. Chamiço F.º & Silva 
CABAM de receber e oflerecem á ven- 
da velas de spermacette mineral de 
primeira qualidade em pacotes de 6 velas 
e em caixas de 32 pacotes, por preços mui- 


to commados, 
Bateria do Terreiro n.º 4. 


(1385) 


F. Chamiço F.º & Silva 

Vendem flor de enxofre de 

Brandrams, de diversos outros fa- 

bricantes, e enxofre em pedra, 
qualidades superiores. | 
Bateria do Terreiro n.º 4. 

(1334) 

FLOR D'ENXOFRE 


EDUARDO ATEINSÓN 
S. FRANCISCO N.º 21 


peM para vender flor de enxofre da me- 
lhor qualidade e enxofradeiras das mais 
approvadas. 


A (379) 

FLOR D'ENXOFRE 
BRANDRAMS 

DE OUTROS PRN a DE TNSabdor 


E MARSELHA — 
C. ROIZ BATALHA: 


Bellomonte n.º 93 


(93) 


* Van-Zeller &C.º tem 
para vender flor de en- 


xofre de Brandrams de 


superior qualidade. 
- 8. Francisco n.º 4, 
(1313). 


FLOR DE ENXOFRE 


SUPERIOR 


VENDE-SE na rua deS. João n.º 34 e 36, 
490 réis por killogramma, igual a 18320 


(843) | 
Enxofre em flor Bran- 
drams 


Em canudos e em pedra de mui- 
to superior qualidade 


Manoel José Monteiro Guimarães 
LARGO DA FEIRA DE S. BENTO N.ºS 


28 o 29 
(1202) 


ENXOFRE EM | 
PEDRA -. 
D. M. FEUERHEBRD JUNIOR & €2 


BELLOMONTE N.º 99 
VENDE enxofre em pedra de superior 
qualidade, vindo pelo «Caros» da Si- 
cilia Tambem vendem flor de enxofre de 
Brandrams e outros aulhores, por preços 
commodos. (1151) 


FLOR D'ENXOFRE 


De superior qualidade 

VENDE SE na rua das Hortas n.º 14 por 
preço rasoavel. 

Garante-se a qualidade. 


ENXOFRE 
EM PEDRA 
1. qualidade superior 


AR ECEREU da Sieilia em direitura um car- 
regamento que vende por preço muito 
commodo G. R. Batalha, rua dos Inglezes 
n.º 45. Tambem vende Mor de enxofre Bran- 
drams e de outros fabricantes e enxofre 
em canudos. (1212) 


Arthur Archer & Souza 


NA REBOLEIRA N.º 43 


ENDE FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
drams e de “outras fabricas de superior 
qualidade, (519) 


COKE BARATO 


A «fabrica de vidros portuense, em Villa 

Nova de Gaya, lugar do Cavaco, ven- 
de-se carvão de coke de boa qualidade, 
proprio para uso domestico, a 140 réis por 
15 kilogrammas, pouco mais de uma ar- 
roba, (1144) 


por arroba. 


Pentes para trança 
COVIUVA SANCHES 
51 — RUA DE SANTO ANTONIO — 53 
ECEBEU pelo «Alerta» ultimamente che- 
gado de França, pentes para trança 
com costa de metal. dourado, massa- mar- 
chetados e dourados proprios para baile 
e pretos para “luto. (1397) 


CAUVIN 


PHARMACEUTICO CHIMICO DA .ESCHOLA 
DE PARIZ 


Praça do Arco do 'Triumpho 
n.º 4 — em Pariz 


PILULAS CAUVIN 


S putas py Cavvix são purgativas, tonicas e 
depurativas, são compostas exclusivamente de 
substancias vegetaes. Sua eficacia e emprego facil 
a que se prestam fazem-nas um medieamente po- 
deroso, cujas vantagens não podiam esenpar á ob- 
s; Assim prescrevem estas pi- 
para-as enfermidades agudas e elivo- 
nieas do estomago, intestinos, figados e baço; con- 
tra a astma, calharros, aficeções dos bronchios e 
pulmões, a pituita ; estravasão da bilis e eufermi- 
dades que fazem nascer as flegmas, ete. 

As dôres de cabeça, as enzaquecas, 'atordoa- 
mentos, cedem com o uso dessas pilulas. Elas pu- 
rificam os humores e destroem à impureza do san- 
gue, produzem os melhores resultados nas enfer- 


midades da pelle, eserophulas, herpes, comixões | 


ete, 

Nenhum remedio é mais apto. para combater 
a constipação, esta causa infallivel de molestins nas 
mulheres é pessoas sedentarias. 

ÀS PILULAS DE cAuvrx, que purgam sem fatigar 
o estomago e sem debilitar orgão algum, não exi- 
gem em Sua dieta nem chá, caldo, tisanma, regi- 
men, ou outra qualquer precaução preliminar, nem 
interrupção de especie alguma dos usos e habitos 
da vida. Póde-se pois afirmar que constituem o pur- 
gante mais commodo e o agente mais prompto no 
restabelecimento e harmonia das fancções vitaes: 
seu merito resume-se n'estas palavras — Pestabe- 
lecer e manter a saude, 

Deposito no Portó, pharmacia do hospital do 
Carmo, Praça de Carlos Alberto nº 32. (217) 


Loteria de Lisboa - 
3? EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE 


REIS 12.000:000 
4) E9 ERERTO p 
Extracção terá lugar no dia 19 de muio 
de 1862. e mp € 
Os bilhetes d'esta loteria acham-se á 
venia na casa de cambio! de 


VIUVA CUNHA 


Cimy temo ua ae 
Rua das Flores n.º 94 e 96, Porto, 

a qual salisfará com promptidão qualquer 

encommenda que se lhe faça, vindo acom- 

panhada de ordem de pagamento, ou por 

vales: do correio. » E 
Os preços 'são os seguintes: prá 


Bilhetes inteiros a. 68600 réis 
Meios bilhetes. a. 3300. », 
Quartos de bill 18650. » 
Oitavos a $850 + 


Cautellas de 510, e 250 réis. 
A mesma vendeu, na ultima extraci: 
os seguintes premios em bilhetes inteiros: 


B314.. 3008000 | 

3340 .. * 1008000 
(1343) 

Na rua de D. Maria 2.º n.º 


145, vendem-se chitas Iargas, cor 


fixa, a 165 0 metro. 
(1388) 


Pesos do novo syste- 
ma, rua de 8. João n.º 
116. (47) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


“| boza, Braga, rua das Flores, 


; à 
Londres : 
dO vapor inglez— IDA. 
— commandante Boy 
“land, e sahir no dia 15 
do corrente mez 
seguirá 
O, vapor inglez — 
ommandante Mullett, a sahir até no dia 
ente com carga e passageiros, ao qual 


qual 


eu vapor inglez — IBERIA — commandante Ro- 
berto Kayanangh a sahir;na primeira semana de 
junho e todos com carga e passageiros. 

+ Quem quizer carregar ou, ir de passagem di- 
rija-se nos agentes Dch Mathias Feuerheerd Ju- 
mor & Ce A. Miller &(, run dos Inglezes n” 
73,1, andar, Á (1960) 


Dublin e Glasgow 
ANTIGA CARREIRA 


O vapor inglez — 
— DE BRUS, = com. 
mandante JamesFlinn, 
a sahir ha | terceira 
semana de maio. . 


Quem quizer carregar ou ir de passagem di- 
A. Miller & C2; ma dos Inglezes a 
fani eo « (807) 


A escuna russiana — BETHELEM, 
— enpitão! U; Jansen, sahe com bre: 
vidade : ainda tem algnm Ingar para 
enrga. 


Stockholm. 


A escuna sueca -— AVEKING, — ca- 
pitão S. Olofsson, sahe com toda a 
brevidade: ainda tem algum Ingar 
para carga. 


(1089) 


Pr (1049) 


Londres. 


O patacho — PETRONELLA, — ca- 
pitão D. B. Wintjes, snhe com Bre- 


vidade, R 
(156) , 


| Waterford, Belfast & 


“(uist) 


'- Col natario Carlos Co erley rua 
Nova dos Inglezes, n.9,87. o cio ms 


Copenhagen & Stock- 

“ holmo: noz 

: DE WELDAAD, > enpitão'Pik, an- 
irá com muita brevidade por ter a 


maior. parte; da. 
Consignatario 


Cor m 
: pará Cargo pas- 
sageiros para os' quaes tem “excellen- 


tes tommodos, tracta-se com Felix Percirg: Bar— 
99" 10, : 


— RECREIO, — enpitão Nova: quem 
me e na mesma quizer ir de passagem, para. 
à que tem excelentes commodos e bom tractamento 
dirija-se no caixa Bernardo José Machado, Inrgo da, 
Cordonria n$ 50. o 


k A 
" DP je LA po Riot 
- Rio de Janeiro | 
“Vai sahir com muita brevidade a 
lera— JOAQUINA: — quem na mess 
[5 2 ma quizer carregar ou ir de prssa- 
sr Mico n João Adeião da Ro. 
cha, mama dos Inglezes nº 620 54, amina MA- 
noel. Joaquim. Pinheiro, na travessa da Pandado 


D: à Silos A Ro Milo, oq 

Riode Janeiro | 
“A barca OLIVEIRA, — a sabir com 
Dbresidado, por for o Gra (PRMDÍa:, 
quem na mesma quizer ir de, passa-. 
Bia fm, para o quo tem Don oa 
e tractamento, dirija-se a Di 
jo Lobo, praça de Sinta, Thereza n2' 51. 

á ! innboi gil 


NHIA UNIÃO MERCANTIL 
Carreira do Algarve . 


Sahe regulamento de 
Lisboa nos dias 10, 20 
e 30 de cada mez o pa- 
quete a, vapor — D. 
LUIZ, o tocando qe 


Sar portos de Sines, Lngos, 
imião, Favo, Olhão, Tavira e Villa Real de Santo 
Antonio. (1392) 


Carreira dos Açores 


Sahirá de Lisboa no 
dia 15 de maio, ás 2 
horas da tarde, o pa- 
quete a vapor — Al 
RIANO—para os K T= 
tos de 8. Miguel, Ter- 
1, regressando pelos mesmos 


men (1398)= 


Carreira da Africa 
" Sahirá de Lisboa no 
q din 30 de maio, ás 2 
horas da tarde, o pa- 
quete n vapor — ZAT- 
RE — para “os 
da Madeira, + cen- 
omé, Ambriz, Loanda, Bengnel- 
regressando pelos mesmos portos. 
Para passageiros e curga tracta-se em Lisbon 
no escriptorio da companhin, enes do Sodré n.º 11, 
No Portocom Amorim Braga e Mnlhei- 
ro,rua de S, Francisco n.º 5, onde se dão os esclare- 
cimentos pre (1394) 


Londres 
O “vapor inglez— 
RM) AMAZON, —de viagem 
de Lisbon para Lon- 
dres, deve tocar fóra da 
barra deste porty no 
di do corrente, o 
qual tem lugar para 14 passageiros de 1º classe, 
Quem quizer embarei se 9 A. Miller & 

Ca, rua dos Inglezes nº 7 
Preço de passagem...... riEebaa 


Liverpool 


O vapor inglez — 
FRANKFORT, — ca: 
pitão J. Byine, sahirá 
em 13 de maio, 

Consignatarios F. 
a, A quem se deve divigir 
quem quizer carregar ou ir de passagem, assim 
como, no 'snr: Carlos Coyerloy, na rua dos Ingle- 


ses n.º 85, (1264) 


- Rio de Janeiro 


Vai sahir com brevidade ph E 


to a barca — JOVEN ERMBLIN) 


PATA. CAgR 6. passagoi o 
Es Vi seda ECA om 
tractniento, traetr-so coma Viuva Pontes, nn'prage'! 
de Carlos Alberto, 05) ciboaio oo (1828) 


Pedro. 1" 
“e (tom) 


Pará. 


A arca — UNIÃO, — enpitito osó 
dn Rocha, vai-sabir com muita bre 
vidado :. para “enrga” o» piassngéiros 
itractn-se Com ow caixas Pinto & Ro: 
cha, no Jlnrgo-de SS, João Novo n.º 2, 

(1051) 


feira 43 de maio, ' 
5, JOÃO. — Companhia nacional. — Em bene- 
fício do netor JOSE JOAQUIM: PEREIRA. — A co- 
media heyoiesem '3 netos — O 1.º DE DEZEMBRO 
D 40. comedia em unvacto —RAROS, MAS 
AINDA OS HA!— O henificiado recommenda-se 
à proteção do illustrado publico portuense. — A's 
8 e meia horas. 


Notabilidade. — Chegon a esta cidade o! 
admiravel gigante envopeu: de estatura nunca vista 
na Europa, assegura ser o homem mais alto do mun- 
do: Os snes. que desejarem admirar a sim enor- 
me e colossal estatura, a qual tem sido aprecisda 
por varios monarchas da. Europa, dirijam-se á praça 
da Batalha n.º 135, hotel da Europa, onde perma- 
necerá por alguns dias,. podendo ser visto das 4 da 
tando ás 10-da noute. A exposição sert de mein cm 
meia hora, apppreceri em trages romanos e outros 
diversos. Entrada geral S0 réis. 


Responsavel M. S. Carqueja 
— TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua de Ferraria do Baixo n.º 408 


